
O i r e c t o r : 

ATO II 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, Rn no laiOOO semestre . 101000 

INTERIOR, a n n o . , . . ?0$00ü » . . II1000 

BXTRANGlflBO, anno 45?GOO » . . 261000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Sexta-feira, 1 de junho de 1894 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08, linha 100 rMi 
B K C Ç A O LTVRB , U n h a 160 r«t 

NA PRIMRIRA PAGINA, linha 600 róla 

P a f l a m e n l » a d i a n t a d o 

AVISOS 
K8TA FOt-RA A A DK MAIOR CraOTTLAÇlO 1 

TODO O INTXBXOB DO ESTADO 

BBCEIPTOBIO—fíua 16 dê Novimbro n. 11 

Cabt» do Correio, P. Rndereço tolep. Commircio 
Tolepbono n. 661 

O LEILOEIRO 
M0UK1IU C A M P O S 6 semye encontrado era 

leu oact ptorio na rua Marechal Deodoro. 8 A. 

C O L L E G I O M E N P O N Ç A 
Poços (16 Caidas-Mlnas 

Clima incornparavel— Edltlcio commodo-Cor-
po doccnlo idoneo -KducaçUo completa —Achara-
10 luucdonaudo todas as aulas. 

O dlrector-dr. Anlonlo Marquei do Oliveira. 

L I V R A R I A E S C O L A R 

83, Rua Jo3é EonlfaclQi 33 

Ozono & Comp. 
Importadores e commlssarios de 

A8SUCAR, ARK07. E VINHO 

Vtnilan por iltacndo 
Rua Ploreaclo dAIireo, n. 1S« B. 

Caixa Postal S-Telephone, 109. 

Hud. Teleg.- Ary-S . Pau'o. 

G l i x i i ' M . M o r « t « 

E nm depuratlvo indígena. 
Cnra toda a syphllls. 

Cora o rheumatismo. 
Cura a Morphóa. 

M O L É S T I A S I J O S O L H O S 

DR . N E V E S DA ROCHA 

CONSULTO RIO : RUA DE S. BENTO, 2 6 

DR. V I R I A T O B R A N D Ã O 
Doenças dos rins, da bexl-a. da uretbra e ly-

pbtlitlcas, tratadas pelos rrocf sãos mais modernos 
Consultas da I As 8, rua Ift de Novembro, 2» 
ResIdencia, rua da Gloria, SO. 

' . I l o t e l C a i i t a g a l l o 

Rna do Br,az, n. 199 

EM FRENTE DAS ESUCÍÍES CO NORTE E Bütó 
PROPRIEDADE HE CESARIO GALERO 

LOTEI? I A N A C I O N A L 
V O O : 4 > O O Ó O O O 

INTEQEAE8 1NTEGRAES 
Extracçâo 

l » d o J u n h o 
Pedidos do Interior, A 

D O M V A E S K U X E S & COMI» . 
CAIXA DO CORREIO. N. 26 

A Lo t e r i a N a c i o n a l nllo transfere as ex 
tracçõos. 

D r T s i l v c i r a C i n t r a 

Cousultorlo : rua José Bonifácio, e (da 1 As ! 

Residência: rua dos Ouayacties. 31 (tol .VI) 

CLTNÍCA M E D I C A 
( e s p e c i a l m e n t e d e d o e n ç a s n e r vo s a s . ) 

nn. BETTKNCOURT P.ODP.iaCRS 
da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Hclencii.s do Liíbtia, oBlcial da 
Academia do Prança. 

CoMUltdM—Rua 15 de Novembro, 22, ao meio-
dia. 

ttuideneia—Liberdade. HH. 

<0 COiiiÃCÍÓ DÊ S. PAULO» 

Yemlcmse coltecfões do 1.° anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

TELEGRAMHAS 

SERVIÇ l l ESPECIAL D O "COMMERCtO DE SKO P A U L O , 

B I O , 31 

C a m b i o firme a 9 5/16. 

R e p a s s a d o o p a r t i c u l a r , 9 3/8 e 

9 7/16. 

S o b e r a n o s , 2 5 Í 7 9 0 . 

A p o l i c o s do 5 % , 1.030?. 

D i t a s do 4 "'.,, 1 .150?. 

Ao ç õe s do B a n c o d a R o p u b l i c a , 157 Í 

a 160 ' . 

nac iona l , 229 í . 

L a v o u r a o O o m m e r c i o , 152$. 

Ca fé , s t o ck , 175 .000 s accas . 

—Cons t a o s t a r p r o m o v i d o a g ene-

r a l o c o r o n e l P i r e s F e r r e i r a . 

—O sr. M i l t o n , p r e s i d e n t e d a 5 . ' 

c o m m l s s ã o a p u r a d o r a , a p r e s e n t o u 

r e l a t o r i o s o b r e a e l e i ç ã o p r e s i d e n -

c i a l e m S. P a u l o . 

« i» n o o < » 

Cellação do grAu. 
Deu-se hontom, com solemnldode. 

na Academia do Direito, a callação do 
«rim do bacharol aos raoçoa rio gran-
(lonses João Ávila. Uly.-i.i03 da Carva-
lho, Sérgio do Oliveira o Andrado No-
vos Notto, presidindo ao aeto, como 
paranympho, o talentoso leuto dr. Se-
verino Prontos. 

Após a cerimonia, os bacharelandos 
offoreceratn, na «Paulieóa», uma taça 
do champaguo ao illustre mostro, oran 
do por essa occasião os drs. Soverino 
Prostca, João Ávila, Andrade Novea 
Notto, Uiysees do Carvalho e Sérgio 
do Oliveira, o brilhantemente brinda 
rani os recem formados os acadêmicos 
Pereira da Cunha o Emílio du Caru 
pos. 

Reinou entre os convivaH a mais 
tancera o expansiva cordialidade. 

A Secretaria da Agricultura : 
Nomeou es d rs. I'. W. Oafort, Hor-

mann vonlhering e Antonio da Milita 
para, eitt eoiumlíFRo, (xaminareni o 
jihjlUixna tuktafrix exlstento em al-
guiuas plíllltufíos do vinha deste Es-
tado, como foi vtrilkodo pelo primei-
ro dos nomeados, dando parecer cin-
de ando os nu los do debi ilal-o. Deu so 
eoi heclmonto ii Iuspeetoria do Terras, 
Coloulsaçao o Immlgrcç&o o aos cida-
dãos nomeados. 

Lcüõcs 
Ha hoje os seguintes : 
De nm bem montado botequim o bi-

Iharcs, no Grpndr Hotel do OMe, lar-
go do H Rento. 4, ás 11 1|2 da nm-
nliH. polo î r. CliRveu i;eal; 

Do moveis do família, mobília esto-
fada. etc.. A mesma hora, na rua dos 
üuanióes, b7, polo tr . Murianno d'Al 
buquuiqut*. 

Faculdade de Direito 

Resultado dos exame.i do hon tem: 

2* Br.HIE ROCIAI, 

Plenamente. 

Antonio Carlos da Rocha Fragoso. 
Trajano Tolentlno. 
Marlannn Rrdrignes do Siqueira. 
Jnfto Paulo Martlnho Lehfeld. 
Antouio Benedieto Valladaros. 
Leviintoupe, 1. 
—Terminaram so hontem os exa> 

ines extraordinários da premente epo 
clia. 

E. F. Central do Brasi l 
Foi brilhantíssima a recepção dos 

dignos empregados da IS. F . Central 
do Brasil ao Integro dlrcctor da mes-
ma, sr. co orei Vespaslano Uonçalvos 
do Albnqucrquo Silva. 

Nfto exaggoramos calculando em mala 
do duas mil prs?oas a multidfto quo 
hontem de manltS enchia a i/are o o 
largo exterior da estação do Norto. 

0 etliHcio estava vistosamente orna-
mp.Kado, quer Interior, qner exterior-
mente. ProfusSo enorme do bandei-
ras. calhardetes, arbu-tos o felha)>eua 
produ7,'a um clfslto maravilhoso 

E<i'udf'8 engrlnaldados tinham o no-
mo do Pftiz, do Tempo, do Diário de 
Noticiao daa cinca folhas dlarias des-
ta cap'tnl. 

K n fronte á eotaçio orguora RO tltn 
elegantíssimo coreto. 

No pateo formava uma guarda do 
honra do 5* corpo do policia, dc gtan 
do uniformo o com a respoctiva ban l j 
do musica. Além dosta. mais dtlaat 
a dos empregados das otílcinas da 
trada o uma outra. Inuu rcras tu 
etorldades civis o militares o ontreel-
las o brioso coronel Jardim, comtuan-
danto do 4." districto militar, o o dr. 
Álvaro do Toledo, secretario do sr. pro-
sldento do Estado, a qnom estava ro 
presentando, aguardavam o trem espe-
cial que conduzia o coronol Vespa-
slano . 

Ricos roiraos que a esto destinavam 
oa seus auxiliaros, entro elles alguna 
objectos artísticos de fino gôsto, ura 
annol com grande brilhante o um car-
tão do ouro com dedicatória, estavam 
expostos na sala do roeepçao. 

A's 11.46 foi anntineiada a appro-
xlmaçüo do trem por contonaros do 
girandolas do foguetes. 

Com o sr. coronel Vespaslano vie-
ram. entro outros, os seguintes cava-
lheiros : 

I)r. Radmaker. cliefo do trafego; 
Dr. Martins Guimarães, chefo da li-

nha ; 
Dr. Dias de Faria, chefo da loco 

moçfto ; 
Coronel Elias .Marcondes; 
Dr. Américo d'Albuqucrquo; 
Dr. Naseiraonto, ajudante do chefe 

do trafego ; 
Ricardo d'AlbuqilOrquo, secretario 

particular do diro tor da E-trada ; 
Augusto Gitay; 
Capitão Raphael Pires j 
Jüào Vieira do Sousa Aguiar ; 
Drs. Máximo Teixeira, Xavier o 

Machado Lemos; 
Lazaro Ramos o Josó Gabriel d'Al-

buquerque; 
Drs. Gil Poreiia. Freire o Silva 

Pinto ; 
Coronel dr. Mattos. 

O especial partiu da Central 4s 9 da 
noito do cnto-hout"m. 

Em todas as of.taçOos foi alvo de 
esplendidas manifestações o especial 
que conduzia o coronel Vespaslano de 
Albuquerque, distinguindo so a osta-
çfto de T.iubató, quo so ornamentâra 
com o retrato do inelyto marechal 
vico-presidento da Republica. Falou 
alli o capitão João Penna, digno r > 
daetor de imparcial, respondendo lho 
o coronel Vespasiano. Também usou da 
palavra o tenente-coronol Marcondes, 
do 39 ° batalhão da guarda-uacional, 
o qual v( iu até S. Paulo. 

Em Caçapava havia uma banda de 
mnsica na cstaçSo. saudando o diio-
ctor da Estrada o telegraphista Si 
queira. 

Em Jaearohy tocou á chegada do 
trem a b .nda do !4.° da guarda na-
cional, falando o coronel Carlos Por-
to, commandanto superior da guarda 
nacional, orando após o dr. Antonio 
Cândido Violra. 

Em 8. Josó dos Campos embarcaram 
o incançavol inapector do 1.» districto 
Benedieto RoJrifrues Kepki o o dr 
S i Freire, rcuidonte da 4.» do 8. 
Paulo. 

Em Mogy das Cruzes havia também 
inuaica, falando o intelligonto chefe da 
estação Paula Silva, o o dr. Amaral 
Gurgol, sondo ao terminar offorocido 
ao coronol Vospasiano um r'co bo»• 
quet do llfires naturaes. Nessa oc:-a 
aifto foi photographado o grupo doa 
lllustres chefes do serviço da Eatrada 
Central, tendo A fronte o activissirao 
dlrcctor o sua exma. Hlha. 

Na estação lo Guayuúna ostava for-
mado o collegio Salesiauo, quo satidou 
frenetlcamonte o dlruetor, a Repu-
blica, etc. 

0 tian.sito era Impossível em frente 
A estação do Norte, tal a multidão 
quo alli so aplnhava A noite. 

A illuminaçfto pioduzia deslumbrante 
tffilto. 

Noa coretos tocavam quatro baudaa 
do mnalca. 

Toda u urnamentaça> foi dirigida 
pelo honrado sr. Antonio Francisco 
Ijopna, dVim chcfe da ostaçio, auxi-
liado pólos srs. Rubeau o Caiuillo 
M.tfra. 

E' impossível darmos hoje noticia 
minuciosa do banquete, quo devo ter 
terminado multo tarde e quo foi sor-
vido na própria estação. 

Entro os convidados notavam so os 
srs. prosidonto n vice preaidonto do 
Estado, secretários da Fazenda o do 
Interior, presidente do Senado, coro-
nel J rdlm, dr. Álvaro do Toledo, dl 
rector da Escola Polytechnica, ropro 
sontintos da impronsa, c-to. 

0 sr. coronel Vespasiano o a Dl-
recçío da Estrada eetSo hospedados 
no odlflcio da estação. 

01 nosaoB hô ped̂ B dovem viaitar 
hoje n avenida Paullata, monumento 
do Ypiranga, Escola Polytechnlea. etc., 
lahiudo da estação âs 7 horas da ma-
nha, nm bond especial, qno poz às suas 
ordens o 8r. gerente ila Vlaçâo. 

Camara ecclcsiastica. 
Dispensas matrlmonlaos: 
Dores do Aterrado, a favor do Ju 

vendo Rodrigues du Sousa o Maria 
Joanna do Jesus; 

Franca, a favor do Antonio Cres-
cendo do Mendonça o Maria Josó do 
Mendonça ; 

Santo Antonio da J?õ.i Vista, a fa-
vor do Theodoro Lonio da Costa o Ma-
ria Franeisoa do Nascimento ; do Joa-
quim Leite Pereira o Maria Rozeoa 
da ConcelçOo ; 

Espirito Santo de Batataet, a favor 
de Eugênio Borges da Silva e Maria 
Conceição das üóroa. 

0 mundo no anno 2000 
Isto nSo 6 pbantasia do um poo 

ta eu romancista i ó a previsão do um 
sábio. E do que sábio I 

Nada monos quo o sr. Bortlielet, o 
ominente professor do clliniica, o II-
lustro membro do Instituto do França, 
que em um banquete da camara syn 
rilcal dos produetoa chlmlcos acaba do 
preferir a seguiuto prophecia sobre o 
eatado daa «ociedados humanas no XXI 
soeulo da nossa óra; mas debaixo do 
ponto do vista da chlmicu, unicamen-
te, como cumpria A sua arando aueto-
ridado na matéria: 

«No anno 2000-disso o sr. B.T.ho-
lot - :ilo haverá uo mundo agricultu-
ra e, portanto, liem pastores, uom la-
vrador«8. O problema da oxlsteudi 
por via da cultura da tetra aotá sup 
piltuiJo pela chlmica. Não havi-ià t»m 
b'iu minas de carvAo do pedra nem 
Industrias eubterraneas; o por conso-
gulnte tessarão as griva dos minei-
ros 

O problema dos combustíveis será 
retolvldo cora auxilio da chiailca o da 
physica. 

Nfto so proclsará do aifandegaa, nem 
de proteccionlsmo, nem de guerra, 
nem de fronteiras demarcadas pol' 
manchaa de sanguo humano. A nave-
gação aérea, com os seus motoros 
constituídos por enorgias chimicas, ha 
do ter arrasado estas inatltuiçOes aca-
nhadas do nosso tempo. 

Chegaremos quaal a roalisar 03 so-
nhos do sociulismo... principalmente 
so descobrirmos uma chimica espiri-
tual que transmudo a naturoza moral 
do homem do mesmo modo que a chl-
mica actual transforma a natureza ma-
terial I 

Por mais maravilhoso quo tuJo isto 
pareça, devemos ter fó ua Eua reali-
sação. 

O problema fundamental da indus-
tria consiste apenas em descobrir fon-
tes inexhaurivrls do energia, quo so 
renovem com poiico ou qinsi nenhum 
trcbalbo. J à abi temos a substituição 
da força dos braços huiuan03 pela do 
vapor, isto 6, paia energia chimica 
provenionte da combu-tio do carvão. 
Mas o carvão tom de ser extrahido 
com grando custo da torra, o a sua 
quantidade diminuo soiapro. 

Torna so, pois, necessário rocorrer 
a outro agento do força. 

Ora, essa diUIcutdado oatá vencida, 
esso agento ostá doscoborto: é o sol. 

Com cortezo, ó Indiaponsavel utili-
sarmos o calor rolar, o além deste, o 
do fogo qno arde constantemente no 
centro do nosso globo. Oa progroasos 
contínuos da chimica dfto nos a ospo 
rança do aproveitarmos um dia os3as 
f. ntes pert nnes do u.ua energia illi-
mitad». 

Para aproveitar o calor entrai , por 
exemplo, bastará cavar poço-: com troa 
ou quatro mil metros do profundeza — 
o que será cousa facilima para os on 
genheiros quo hfto do vir. No fundo 
desses poços .1 agua terá uma tompo 
ratura elevada, e, por conaeguinto, a 
faculdade de proas,Io neccssaria para 
pór cm movimento todos os machinis 
IUOS que se possam Imaginar. 

lvitfto virá a (leaneceasidalo de car-
vão, do mini-.s, du mineiros 0 do tudo 
0 mais que dahl resulta. 

Ao mesmo tempo quo so fôr onipre 
gando esta força exiab nto em todos 
os pontos do gleba, o quo pôde durar 
muitos mil annos, o micrnblo irá de-
aapparocendo, o isto só pola simples 
razão do quo ninguom bobaria senão 
agna distillada gerada polo vapor sa-
bido dos poços, lato ó, uma agua pu-
ra como nenhuma, o complotamente 
esterilizada. 

Logo, nao havendo microblos, tam-
bém poucas doenças haveria, pois é 
sabido que o maior numero do epido-
miaa p-ovém d 1 rnã qualidade das aguas, 
contendo miihOes do microblos. 

Havendo só agua pura, cossarlam 
a f"bro typhoide o o cholera. 

Quanto A nossa allinontação quoti-
diana, 6 certo que, logo quo a energia 
chimica posa» ser obtida economica-
mente, começar se-à a fabricar porfoi-
tainonto oa alimentos com o carvfto 
tirado do ácido carbônica, com o oxy 
genlo e hy trogeneo tirados da agua, 
com o azoco tirado 'ia atmoaphoia. 

A gento irá então buscar ao merca 
do a sua bolacha dn matéria uzotada 
a sua salsicha d" imterla grassa, o 
seu cartucliinho do tocula ou de as-
sucar, o i frasco do eapeules aro-
niaticas, tudo fabricado eo inomleamen-
to o e;n qiiautidad ) illlmitadu polos 
iloaa&s laboratórios, o:u qualquer tem-
pt> e estação fio anno, som embargo 
da chuva nem da ŝ cca; o, orn todo o 
caso, livre dai mixórdias do mlcro-
bloa I 

Entfto não haverá eauipos cobortos 
do louras ine33os, nont vinhodos e po 
mares, nem prados povoados do gado; 
não ao comerá pão, nem se beberá vi-
nho. Mas, «111 coruponaiiçjo, a terra 
ficará toda tapotada do verdura, orna-
da da arvores o do flõrus, nm verda 
deiro jardim encantado, sobro o qual 
serpearão arroio» do agnaa subterrâ-
neas, para entreter deleitosamente o 
oeio final do Rei o da Rainha do 
Mundo I» 

Não ser Isso ho jo I . . . 

Ella, sempre ella I 

A nossa Intendoncla,.. 

E' sompro a mesma, som luethodo, 
sem ordem, mais confusa e nebulosa 
do quo as leDdns goruianleaa quo ins 
piraram as oDras portentosas Ao por-
tentoso Wagner. 

Auto hontem andou o fiscal Arruda 
pedindo aoa proprietários dos estabo-
locimcntos commerciaes da rua 15 do 
Novembro quo cxhlblsseni as rospo-
ctlvas licenças. 

Esto funcclonarlo municipal oumprla 
ordens superloros e ninguém levou a 
mal qac ello o DÍCMO, exeoptuaudo os 
srs. Sousa Brandão 8, C., proprietá-
rios do Cafc Americano, quo extra-
nharam com carradas do razão o quo 
lhos succodeu. 

Quando o fcr. fiscal Arruda podlu 
atteuciosamonte a apresontação da II-
conça, o chefo da casa não a encon-
trou do prompto e pediu áquello sr. 
quo tivesse a bondade de voltar mala 
tardo para Ih ' i apresentar. 

O sr. Arruda não voltou, mas foi 
inserir no Popular, na soeção edito-
rial, com uma facilidade quo não ó 
poculiar áquolle nosso criterioso collo-
ga, a seguiuto noticia 1 

«O capitão Josó Arruda mul-
tou om 20SOOO Sousa Brandão 
it C., por falta da pagamento 
do imposto, art. 295, § 2.», das 
Posturas.» 

O secretario interino da Intendon-
cla, sr. Bento Bueno, expediu lego 
o aviso 11. 119, intimando oa srs, Boa 
sa Braudão & C. a pagarem, não a 
licença com a respectiva multa do 
10 0,0, peiadilação, mas a multa do 
20S000, pelo não pagamento da licen-
ça. 

Parece-nos absurdo o modo como ó 
feita cata vistoria ou verificação ou o 
quo melhor nomo tenha. 

O fiscal devia fazer apenas o arro-
lamento do3 estabelecimentos o a 
Theeouraila voritlcaria os quo paga-
ram ou não pagaram dentro do proso 
legal. 

Esto systema do andar do porta em 
porta, exigindo a apresentação do um 
documento quo o possuidor poderia ter 
inutilisado ou perdido, ó veXatorio o 
absurdo, coliocando, atóin disso, a In-
tondonela em posição mais do quo ri 
dicula, como aconteceu no caso do 
quo nos occupamod. 

Ossre. Sousa Brandão &C. não en-
contraram no momento a respoctiva 11-
cença, quo ó ura recibo como qualquer 
outro, impresso em papel ordinário, 
iloveudo sei o em papel porgaminbado, 
principalmeuto para os negociantes o 
vondoloros ambulantes, cocheiros, car-
roceiros, etc. 

Fez se aqueilo espalllafato da noti-
cia, oxpodiu-se o aviso da multa o no 
dia seguiuto apresentara aquellos srs. 
o recibo n. 12 da serio li), provando 
toi ora pago om 3 do março 4721500, 
pola liconça do seu botequim no 1.° 
so iiostre do corronto anno. 

Nfto ha entlo um archlvo na Inten-
dcncia, nem Índices alpliabuticoi indi-
cativos das firmas o ruas e pelos quaos 
so possa verificar rapidamente quem 
pagou o nfto pagou ? 

ISsto luethodo originalíssimo do ve-
rificar o pagamento doB impostos só á 
Intondencia lembraria adoptal-o. 

Se a Thesouraria do Fazonda pela 
sua Collcctoria so loiubrasso de fazer 
o meamo e so todas as outras repar 
tiçóes arrecadadores do impostos imi-
tassem o absurdo oxomplo, nfto have-
ria tempo para cuidar em outra cou-
sa : era papolucho na mão desde pela 
manhã A noito, A espera das corrocçOoe. 

Ai quo cousa engraçada, a nossa 
Intendoucla I . . . 

A Secretaria do Interior : 

Solicitou do sr. socretario da Fazen-
da quo mande pagar, pela Collectorla 
do Bolóra do Doscalvado, a quantia de 
1:335?, Importância dode pnzas feitas 
com a epidemia da nvama eldado. sen-
do : a Augusto do Oliveira, 8891500, 
pelo fornecimento do medicamentos o 
doBlnfoiitantoB ; a Josó Trevlsan, réis 
415Í500. pelos concortos das machlnas 
omf rogadas 110 sorvlço do desinfecção. 

—Uomovou, a pedido, por decreto do 
28 do mez próximo passado, da villa 
da Jatahy para o bairro do Pinhão 
município do Taubató, o professor pu 
biico sr. Manoel Moreira da Silva. 

- Declarou vaga, por decreto do 211 
do me» lindo, a 1» oadolra da villa do 
Cananéa, rogida pelo profossor publi-
co Josó Roberto Fosquiul, por motivo 
do abandono do cargo. 

— Transmlttiu ao sr. direutor do 
Diário 0/flcial, afim do sor Inserido 
naquella tolha, o edital pondo a con 
curso o ofilclo do 2.° tabolllão de no 
tas, com oa unnexos do olvel e «um-
merclo, dos orpbams e ousontes e dt 
provedorla e crlmo da comarca do 8. 
Josó do Barreiro. 

extrangeiras 
(TradocçAo para 0 Commtrcio) 

AS A S S O C I A Ç Õ E S 
D E F A L S I F I C A D O R E S 

Dma associação Ao falsiflcadoros ó, 
rigorosamente falando, uma soclodade 
nnonyma. Os homens quo pOom om 
communi as suas aptidOos particulares 
para levar a cabo uma operação dos-
to genero não so dovora conhecer 
outro si. IS' só sob esta condição que 
o raechanlsmo fttncdona com porfeiti 
regularldado n quo revolaçOcs cotnpro-
mettodoras não são muito para recoar 
em eaao de desgraça. 

O capitalista quo forneço os fundos 
soclaoB não devo saber o nomo do 
collaborador que so exerço na arte do 
falsificar uma vinheta ou do imitar 
uma aesignatura. Por sua vez o gra-
vador-calligrapho devo ignorar a exls-
tcncla do subalterno associado que 
aproaentará o cbequo para sor pigo e 
irá certamente paraaeadeia so falhar 
o golpe, Fin.ilmentn, « « o cobrador de 
categoria todi especial nfto Inspira 
confiança illimltada uos outros mem-
bros da associação o nem sequor dove 
snspeitar que um mysterioso fiscal, nina 
sombra, para empregarmos a oxpressfto 
do quo sn sorvera os falsificadores, 
lho segue todoi os passos, uflm de 
aga:ral-o a tompo so ello procurar 
doaapparecor guardando para sl só 00 
fundos extorquidos ao estaboleclmonto 
do credito. 

Graças a oats conjuncto de procau-
ÇÕCB, nm dos socios quo cai nas mãos 
da policia não pótle douunciar cúmpli-
ces cujo nome nem sequer conho-
00, e o oapitalista quo so mettou em 
tão perigosa companhia não tom quo 
recear que os seus collaboradores da 
mesma cidade organlaom contra elle 
uma empreza de chuntage, da qual 
ello pagaria as custas. 

0 INTERMEDIÁRIO 

O intermediário ó o onsalador da 
companhia. Os outros membros da as-
sociação só o conhecem a elle. Recru-
ta o pessoal da quadrilha o marca 
a cada um o sou papel. E' um traço 
do untto vivo; graças A eua Interven-
ção, homens que não devem tob ne-
nhum pretexto ver so nem encontrar-
se concorrem, oom harmonia perfeita, 
para o êxito da obra coinrauiu. 

Para inuplrar aos seus socios abso 
luta confiança, ó indispensável quo o 
intermediário tenha residido alguna 
annos em uma prisão. Estes antece-
dentes sfto oa único* que podem ins-
pirar alguma segurança ao capitalista, 
não pelo seu dinheiro, maa pela sua 
liberdudo possosl, pois deve sompro 
prever uuia çotastfopbo. Ua espouu-

ladorcs eompromettldos em slmllhantoa 
empresas não ignoram quo porante o 
jmy as rOTolaçOoa foltas por nm oum-
plico, esmagado sob o peso das con-
demnaçõcB anteriores, estariarU longo 
do ter o mesmo valor quo as confls 
sOes de um réu cuja vida paesada os-
tWeiwe isenta de qualquer Ignomínia 
judiciaria. 

Pelo seu lado, os Indivíduos qno se 
euoarregam da missão porlgosa, entro 
todas a do aproiantar A caixa de um 
banco um chequo falsificado, nfto con-
sentiriam em ontíar É» relaçOes de no-
goclo com um personagem oüjca nt-
testados de sorvlço não lhes fossei) 
bem conhecidos. So o Intermediário 
quo lllea vem propór uma operação 
lucrativa não fosse um velho camara-
da dn prisão, cujo caracter tlvOrum 
tempo do estudar durante uma coha-
hltaçãa de vários annos, dosconflariam 
de alguma armadilha o as negocia-
ções nfto iriam mais longe. Ura anti-
go companheiro do capthe.ro quo ellce 
viram com as mãos Ã obra nas casas 
do corrocção e quo sabom sor Incapaz 
do trahir um amigo 6, pdo contrario, 
aos olhos dellos, um dessfis homens 
discretos o seguros do qual tóm orgu-
lho do scrom collaboradoros. 

0 CAPITALISTA 

O capitalista quo commandlta uma 
associação do falsiflcadoros não ó pre-
cisamente um mllllonarlo autbontico, 
dispõi do algum dlnholro. B' ura po-
queno especulador som esernpulos qUe 
não recua dianto do nenhum meio pa-
ra fazer engrossar o ombryão do uma 
fortuna ninl adquirida. 

A notoriedade, molesta, na verdado, 
mas sufllcientcmoutc estabelecida, do 
que gosa na roda financeira permitte-
lho arranjar as assignaturas para Imi-
tar as cartas do credito o os cheques 
destinados a pMsarcm por manipula-
ÇOCB Intolllgentes. Assim qno tem 03-
tc8 papeis nas mãos, marca uma mys-
toriosa entrevista ao intormedlario e 
coniniunica lho as suas InstrucçOes. 

Depois do t ( f recebido uma quantia 
sufllcio.-ito para as deapezas prelimi-
nares da empreza, o eorrector pOi se 
om campo o a sua priraoira visita ó 
a modoeta loja onio um artista não 
apreciado paasa por oxorcor a profis-
são de gravadof. 

08 PROOBESSOS DA CIIIHICA 

Hoje não existe mais cór privile-
giada' quo possa resguardar os che-
quos do um banco do uma falslflcaçB i. 
Ura falsificador quo conheco a sua 
profissão ó um sablo o um artista. 
Mal o chlmiuo foz desapparecer a tiu 
ta, já o desonliador pOl mãos A obra 
e restabeleço as córes mais fugitivas, 
aora quo soja posaivei ao olhar mais 
pratico descobrir o logar ondo a vi-
nheta tirada cora um ácido foi recons-
tituída com um pincol, cuja subtiieza 
microscópica seria digna do um mes-
tre hollaudez. 

Certo numero do ostabelocimentos 
de credito tinha imaginado indicar 
com algarismos cortados com vasador 
na parte superior do chequo a quan-
tia a pagar. Os quo tinham inventa-
da esto expediente julgaram que os 
falsiflcadoros, depois do terem apagado 
a monção oscripta com todas os iot-
tras, não poderiam mudar os alga-
rismos ponteados. 

Era uma illusão; um falsificador 
americano encontrou melo do ecchor 
03 buracos furados com ovasador,co 
brlndo-os cora uma ma3sa o submot 
tendo depois tudo a uma pressão mul-
to elovada do temporatura. 

A luta travada na Amorica entre 
03 falsificadores o as casas bancarias 
parece-so com o duello BOIU fim que 
so perpetua no mar entro o canhão o 
a couraça. Até agora, foi a offenslva 
que tevo sempre a ultima palavra. 

Quando por uma serie do manipu-
lações hábeis o chimico da companhia 
augmentou paro quinze ou vinte mil 
francos o valor do um cheque de cera 
francos, o precioso papel é entregue 
ao intermediário, que o confia por sua 
voz ao cúmplice, cuja missão é cobrar 
a quantia por oonta dos socios. 

A probidade relativa desse contu-
maz do profissão transformado para 
o caso cm cobrador é As vozes defoi-
tuosa. Um homom quo tevo froqneii-
tos dosavonças com a justiça nem 
sompro sabo resistir A tentação de 
roubar. 

E' melhor prevenir do quo punir. 
O meio mais olll -az para proteger o 
cobrador contra as tentações porigo-
sas ó não perdel-o de vista. Ora o 
Intormodiario acompanha-o A caixtdo 
banco, ora .manda o vigiar por outro 
soeio, quo lho seguo todos 03 passose 
ao chama, coma dissemos, uma som-
bra. 

Estas preoançBo» nfto são dostina-
das unicamente a pOr obstáculo A fal-
ta do dollcadoza que so devo sompro 
recear por parto do mensagoiro ; per-
mlttem tambora dar o Bignal de alar 
ma a todo a sucla quando os aeanto 
cimento» tomam feição assustadora. 
Acontece, As vozos, que, om logar do 
pagar o choque, o caixa mi nda prendor 
o portador. Sem perder um momento, 
a sombra provine o Intormodiario, quo 
por suo vez toca a rebato para oa 
outros cumplicos. O sugundo o o tor-
colro mensageiros que Iam apresen 
tar valores falsos nos bancos pró-
ximos são convidados a fugir quanto 
antos da cidade; o capitalista o o 
desenhista fazem logo desapparecor dos 
seus domicílios qualquer Indicio que 
poderia tornar-eo suspeito. 

Não quor isto dizer quo a associa-
ção osteja dissolvida. O intermediário, 
convidando os seus socios a pôrem-so 
durante algum tempo em logar segu-
ro, marca-lhes uma entrevista, para 
opocha mais ou menos remota, em 
outra região dos Estados-Unidos. Pas-
sam-se dons ou troa tnezes o ossos 
homens, quo nfto se conhecera, 0I10-
gam no dia maruadu A mesma cidade, 
o. Bem necessitarem novas combi-
nações, recomeçam a trabalhar em 
conraium, sob as ardous da diroctor. 

PASMOS ac 
S A 3 U - O U S 

(Nurth American Bcvir.w) 

Rouba. 
Na noite do torça para quarta foíra, 

foi arrombada, em Campinas, a porta 
da cana em que roslde o sr. major 
Josó Luís de Andrado Couto, tendo 
oe larápios agatanbado enorme quan-
tidade de objectoa de aso doméstico. 

Coroparceea o delegado de policia, 
qno, depois do fazer o competente au-
to do corpo de delido, prosoguo nas 
deixais diligencias. 

Reprroentou-so, no Oarrick Tlieatre, 
do Londres, o drama Mr». Lettingkam, 
assignado por Jorge Flomlng, peoudo-
nymo da sra. Flctcher. 

K' uma sorle de oxtravaganc.las e de 
sltuflçOes escabrosas quo paroce Impos-
sível torom sido oscrlptas por uma mu 
lher o sobretudo por uma Inglesa. 

O publico onthuslasmou-so pelo dra-
ma. 

O' uwflor liigloz 1 para ondo fugls-
to tu V 

Lemos no Echo de Paris : 
«Conta sn que, durante as represen-

tações da Fedor a, na primitiva, os ami-
gos do Sarah Bernhardt gostavam de 
figurar o cadáver do príncipe Roma-
zoff sobro o qual ella se atira no fira 
do primeiro acto. 

«A tradição continon se no Benais-
sance o frequentoraento amadores do 
bôa vontade—oscolhldos a dedo, ó es-
cusado dizer — dão se A satisfação do 
fazerem Correr BS lagrimas da grando 
artlata. Podorlamo8 citar os nomes mais 
celebres da littoratura o das artos. 

«Entretanto, hontem, a surpreza to-
grande no pessoal do theatro : nraprlni 
clpe, um verdadeiro príncipe russo, del-
tou-so na cama habitual e, na ilgidez 
da morto, poudo agradovolmento ouvir 
om ccona o ccho dos applausos quo 
festejam toda9 as noites o SUCCPK30 
sorapre^croscente de Fodora 8arab Ber-
nhardt.» 

E pensarmos que ha muita gento bõa 
quo eo deixa levar por estas recla-
mes. . . escandalosas I . . . 

é • • 

O roalismo no theatro. 
Foi na Haya, no Theatro real, quo 

eliofoz cJ setl ultimo progresso na mise-
en-scène do Navio Pílantasma, do Wa-
gner. O navio e tá, ao que parece, ms-
rhlnado maravilhosamente um systema 
do eixos o do carrotllhas coinmunica-
Iho um movimento do arfagem de 
pôpa a prô» o do bombordo a cstlbor-
do, tão natural, quo r.o ensaio geral o 
piloto o os proprios hallandezes, ape-
sar da sua qualidade do marinheiros... 
dn opera, sontlraiu todos os effoitos 
phyaiologicoa do enjôo. 

E para quo não faltasso cousa al-
guma a osso navio consclencloso, ten-
do uma das rodas sobro a qual elle so 
movo abatido o palco, a nau e a sua tri-
pulação p<;r Um triz uãa foram a pi-
que . . . uos porõos. 

• . 

Não conhecíamos Boethoven coslnhes 
ro ; o jornal lAri culin iire revela noi 
o grando musico sob osto aspecto Im 
previsto. 

No fira da sua vida, Beethoven os-
tava muito surdo o tornara so par isso 
pouco soeiavel o até um tanto mi-
sauthropo. A excessiva solidão augmen 
tava cada vez mais a sua hypoeondrla : 
estava melancólico visionário o, um 
dia, mandou embora a criada o tomou 
o resolução do coslnhar paro si. 

Logo no dia seguinte, qual não foi 
ospanta das vislnhos ao verem pas-

sar, na praça do mercado, o genial 
Bcethovon cara um custo debaixo do 
braço, contenda es legumes o mais ge-
noros necessários A alimentação da 
dia I 

Boethovon, depois do ter posto de 
lado partituras, sonatas, etc., para os-
tudar o Perfeito Cozinheiro, deitou 
mftos A obra o preparou diariamonto 
as suas refeições; quando julgou quo 
estava cosinhando regularmente, con-
vidou alguns amigos para lhes fazer 
provar as Iguarias por ello prepara-
das. 

Os convidados oncontrarara Boetho-
ven em trajoa de chefe do coalnha. 
com bonnet o avental brancos, om ple-
na actlvidado. 

Depois de um grande quarto do ho 
ra do espora, puzeram-so A mesa. 

A sopa, bastante parecida com o cal 
do dos Lacodomonlos o sobre a qual 
nadavam Blgumas matorlas vegotoes ou 
animaoa Impo-siveis do dofinlr ; o cor 
no da vacca, dura como sola de sapa-
to ; legumes meio crús; um assado 
queimado, preta como carvão ; ura pu-
dim elriiillianto a um barreto quo se 
tivossn molhado em eleo do poixa. 
tal ora o menu desse festiiu do quo 
os convidados não pudoram engolir 
um só baccado, mas a que Bootkavon 
foz honra como um homem quo tem 
solido appctito. 

Terminada o jantar, 03 convidados 
retiraram-so o delxaram-so levar a 
ura access-j do gargalhada, quo tinham 
custado a conter ató Aqueilo momen-
to. Foi, aliás, o ultimo jantar prepa-
rado por Boethoven ; convencou-so do 
que ó tão ditllcll chegar A perfeição 
na arte do eoslnha como otu todas as 
outras; do gostoii-so das pauoilas, 
tornou a chamar a criada, voltou pa 
ra as euis partituras o compaz as fa-
mosas symphonias quo hoje deleitam 
os amadores do bóo musica. 

Um joven compositor inglez, Haydn 
Parry, anotar da apora Oigarette. ro 
prosentada recentemente em Londres 
com grando oxlto, acaba do morrer na 
queila eldado. 

Era Ilibo do celebre doutor em mu 
slca Hubert Parry, auetor do multas 
symplionla8 o contatas, o tinha sido 
encarregado dc escrever uma obra de 
grande fôlego para o festival quo to 
rá logar om CarJIÍT no anno que vem. 
Fazem grandes elogios a esta compo-
sição, quo estA completamento termi-
nada. 

Na Optra du Paris ostava em ulti-' 
inos ensaios Dje.hna, libreto do Carlos 
Iiomon, musica do Lefobvro. 

Guarda-nacional. 
Regressaram a Campinas no dia 30, 

As 11 1/2 da manhã, as forças daquel 
ia eldado o as do Jundlaliy, quo, con-
forme noticiámos hontem, tinham Ido 
acompanhar os sous briosos camara-
das ampnronsns, agora debaixo ilus 
ordens do respectivo comiuuiidanto. 

Foram recebidas na estação pelos 
contingentes do 113.* o 114." bata-
Ihõos, sob o comutando do capltfto 
Jefto Mera o alferes Benedieto Canta-
gailo, q u í prestaram as devidas oon-
tlnancla». 

A» meio-dia, seguiram para Jondl-
ahy, sob o comroando do dons offl-
olaus, as forçou daquolla localidade. 

O S A C R I F Í C I O 
Nunca olle so sentira tão felií. Trans-

bordava-lho do alegria o coração. Era 
então possível nqnclla grando felici-
dade quo ello apenas so atrevera a 
sonhar I 

A mimosa creatura dissera lho «sim», 
deitando calor na sua grossa mllo 
quo tremia a traa mãozinha tão meiga 
o tfto branca. 

Dosejarlo talvez quo ella so roos-
trssso um pouco mais alegre, o quo 
tivesse no» olhos um brilho mais in-
tenso; ter-lho-ia sido grata o vel-a fltal-
o francamente; ella, parim, conservara-
se sempre do cabeça baixa: e, quando a 
telha m».mft a beijàra, como quora bolja 
nma santa, parecera-lhe quo ella, por 
eua vez, ostava tremula. 

Mas o que tinha elle quo pensar ? 
Pois ella havia de atlrar-so-lho' ao 
pescoço aos abraços ? Não era, pelo 
contrario, encantador aqueilo pejo. 
aqnolle rubof, tão proprio duma dou-
zella?E. de resto, qnem p obrigara a 
dizer que «sim»? Não lha dera elle 
plena liberdado para responder-lho co-
mo onteuderse? 

E como lho teria sido dolorasa uma 
resposta negativa I Mas nüo, quando 
ello lhe perguntara — «Monlna Dyonl-
sla, quors«r minha mulher?» Ella olhá 
ra para a mâe o respondora que sim, 
mas em voz tão baixa, qn» mal pudera 
ouvil-a. 

Klle «ntfto oxpuzora-lhe 03 sous pro-
joctos futui'«a. Como iam ser follzes 
todas tres I Que linda casinha teriam 
o como ello trabalharia alegremente, 
quando soubesse que, ao voltar do 
trabalba, sua mulher o ostarla ospo-
rando 1 

E emquanto o sol brilhava o os 
passarinhas can*avam alegremonto 11a 
arvoredo, caminhando apressadamente, 
reconstruía o historia daquolh ama-, 
quasl utn romance. O pao, seu antigo 
camarada, maio velha do quo ello al-
guns annos, o como ello também fo-
gulsta da Companhia do Caminho de 
Ferro do Ly3a, ferido mortaln» r.te por 
oceasião do uma manobra errada, po 
dira-iho antes de morrer que olhasse 
peia mulher o pola filha quo assim dei 
xava EÓS na vida. A filha era então 
ainda uma crlarç3, de saias curtas, 
o mal pensava ello quoollc pudosao vir 
um dia a sor sua mulher. Proracttera 
o cumprira á risca a sua promessa, 
anxillanlo até pocunlariamonlo a viuva 
quando a costura escasseava. Pouco a 
ponco, a criança cresceu, e ura dia, 
subitamente, revelou so-llio como uma 
raulhor. Então brotara lho no eoraçfto 
mn sentimento nova, quo a dominou 
por completo. Âraava Dyaniaia. Ton-
tava esqueoel-a, mas não pedia, o 
sentia so tão amargurado, tfto Infe-
liz, quo um dia a velha mamft arran-
cara-lho o seu segredo. Havia multo 
que aquella santa mulher adivinhara 
tudo I B som dar lhe t"mpa do acabar, 
a velha abraçiva-o o dizia-lhe; 

— Falo a Dyanlsla, Cláudio. Ella 
sabe corao eu tudo o que nós lhe de-
vemos. Não duvide delia I 

. . .Da Bubita searam cinco lnras. 
Cláudio orgueu a cabeça, coma quo 
doapertauda do rr-ponto da sua greita 
moditação, o exclamou': 

—Cinco horas 1 Hoje não chego 
adiantado. Oral uma vez não é cas 
tume I 

E, transpondo o portão d'entrad3. 
aborto do par om par, Batidando ale-
gremente cora um gosto os camara-
das quo encontrava, accresceotou, co-
mo em resultado de uma reli xão: 

—O Pedro Meuriant, o machlnlsta, 
ó quo ha do ficar admirado quando 
ou o convidar para o meu uasamentol 

Ia anoitecondo. O comboio avança-
va rapidamente, atravessando os cam-
pos. Acabava-so de passar a penulti-
raa estação: a ultima ainda ficava lon-
go. O cambaia ia então a toda a ve-
locidade. 

Pedro o Cláudio, de pó, na parto d« 
traz da machina, conversavam, obsor 
vando a via. 

De roponto, Cláudio, b «tendo no 
liombro do Jovon machinista, porgun-
tau : 

—O que ó que tom llajo 7 Desde 
qua nas pnzemos om marcha, bem 
poucas palavras lhe tenho conseguido 
arrancar. Estou u extranhal o . . . D-
ordinária tâa alegro, pareça quo de 
súbito perdeu a aloíria e a mocidado! 

E, como o outro protestasse, Clau 
dlo continuou: 

—Bem soi o quo digo. Não gasta 
dosaas tristezas. E' tão bo:n vlverl . 
Desgostos do coração, não ó verda-
de 7 . . . 1'als tamboin? . . . E ula diz 
nada A gento. . . Deixa osur quo tu-
do se ha do arranjar . . . Tudu Be ar 
ran ja . . . o ponto ó uma pessoa quo-
re r . . . Logo lha darei uma provai 

E começou a rir, esfregando as 
mãos, aiitogosaoda o eff< ita das suas 
palavras quando lho participasse a seu 
próxima casamento: nunca lha falara 
om Dyonlsia. 

Do súbito, porém, detev vse. 
O outro fitava-o com tanta trldezi 

quo so sentiu impressionado o dilac 
lhe, apertanda-lho a mão: 

—E' então cousa sério 1 Perdôo mo. 
Mas sinto mo tão feliz, quo mn paroc > 
impassível quo haja quom ohare qaati 
do ou ria. A felicidade torna-nos egois 
tas o jA não mo «trovo a patentear 
lho toda a alogrio que me truu-b rdi 
do coração. 

—Não, Chudlu, respondeu Pedro, 
nfto lho quero mal par leso. Cunhoço 
o sou bolla caiacter o ó por isso que 
o estimo o considero. Quando eu aqui 
appareci, desconhecida para todos, lera 
bro-me bom dos bons eonselhoa que 
mo dou. 80 algum de nós ó digno de 
sor feliz, ó o mou amlg» . . . Também 
eu era feliz, ou pelo m-inos ju gava 
solo . Iiastau, porém, um inimouto 
para dissipar todos as minhas espe 
ranços. Aquella que uu aula uãa | ó 
do ser minha 1 

—Ahl disse Cláudio. E' outão mui 
ta didicll da contentar a tal íuoíilna*... 
Tomboai cu soi o <|uo o meu amigo 
valo o não posso curaprehender eiiui-
Ihante recuso 1 

—Ella ania me, respondeu Pedro 
íjmplesmonto ; o 6 Ji.bt,.iVi.Jiii' p«r lia 
quo sofftd. 

Cláudio olhou paru ollo, admirado, 
o disse ; 

—Entfto não comprehendo. Olhe, eu, 
que nunca e«tlvo no eolleglo. uã l per-
cebo essas dltll?alJade«. . . O que eu 
perceba ó Isto : em um rapai e uma 
rapariga gostando um do outm, ca-
cau*. o ucubau-sv... Ora VOUHM, 

aecrcfcentou, aportando lhe a mão, ou 
sou mais velho o um bom par do 
annos ató... Sou também seu amigo... 
Ande, fale... Quando a gente tem um 
poso no coração, nfto tom nada de 
melhor a fazor do que commnnicar 
as suas magnas... Nfto é bastanto paro 
consolar... mas alli via.. 

Pedro entfto tiron da aiglbelra uma 
carta e abriu a lentamente ; cm se-
guida, voltando sn para o lado de 
Cláudio, o approxlmando o papel da 
luz quo o llltirainava, disse-lhe: 

Ouça. Aqui oatá a despedida quo 
acaba do rocobor. Contém-so no quo 
vai ouvir toda a nossa historia f 

E leu: 
«Podro, ó forçoso quo nos soparo-

mas. Dei-lho, ó corto, o mou eoraçfto, 
mas o rocanhocimonto quo dovo a ou-
tro obriga-me a pedir-lh a novamonte. 
Quando mou pao mnrren, um amigo 
silvou -nos, a minha m&o o a mim. 
Devemos lhe tudo. Esse amigo ama-
me. Hontem, pediu a minha mão. Ha 
disso que sim. Pelo quo eu soffro, 
soi o que ha do tamboin soffrer. Mas, . 
ainda a cnsto da própria vida, bei do 
pagar a rainha divida do reconheci-
mento. Nfto nos tornaremos a vor I...» 

E está assignado «Dyonlsia», nfto 
ó verdade? exclamou Cláudio, que, cora 
a mão crispada sobro o peito, escuta-
va aquella loitura, julgando ainda so-
nhar, com os olhos esgazeados, vondo 
num só instante desraoronar-so tudo 
cm volta delle. 

Pedro recuou. 

— Quom lbe disso ?... 
Mas nfta tevo tempo do continuar : 

Cláudio atirara se a elle, aportando-lho 
a garganta o derribando-o. 

—Montes! disso Cláudio; confessa 
imraodiatamentJ quo mentisto .. quan-
do. não c8gano te como um ladrão ! 

O mancoba tentou desombaraçar-so. 
—EstA dalde ? raurmurau. 
—Não, nfto estou doido 1 continuou 

Cláudio; não., infelizmente I Essa mo-
nina que tu amas ó Dyonlsia ; o ho-
mem com quem ella devia casar sou 
eu Comprehendes agora porque moti-
vo quero arrancar-to a vida... a ti, qno 
me arrancasto o coração ?... 

Podro, continuando a lutar, não 
respondeu. Também ello adivinhara 
tulo o sontla-ao perdido. 

Em vão tentava soltar-se dos bra-
ços do Cláudio, nas quars so sentia 
aportar coma num torno. Agarrados 
um ao outra, rolavam, debatenda-ao, 
nu estreito espaço. Claudia farcejava 
entãa par agarrar a pesada pA do car-
vãa. 

Anoitecera do toda o o comboio 
continuava a avançar. 

Pedra nem sequer pensou cm gri-
tar por soecorro. Quem poderia ou-
vll-o ? Fazor contra-vaper V Para isso 
eoria preciso seltar-so dos braços do 
Cláudio. 

Do reponte, acuditi-lho uma idóa, 
nitida, precisa, no meia daquella lu-
ta insensata. 

Perto da ponto, ondo so achavam 
naquello momento, a via estava om 
reparação o era forçoso diminuir a ve-
locidade da caniboio. Os rails, ainda 
não assentes definitivamente, não sup-
portariara a velocidade ordinaria o ce-
deriam com o peso. lira inevitável ura 
accidento toirlvel. 

Cláudio, louco do raiva, vendo tudo 
vermelha em volta do si, não ouvia 
nala. 

I ) j repente, o mancebo conseguiu 
desprender-se, 

—Faç.» coutra-vapor I g itou ello ; 
quando nãa, estamos todos perdidos ? 

—Tanto melhor 1 disso Claudia ; 
oxalá vamos t'.dos pelos aros o tu 
também comuoaco I 

E, tendo conseguido deitar a mão 
A pá, lovautou-a acima da cabeça, pres-
tes a descarregar o golpo. Pedra oiboL-
o fltamenta e dUso : 

—S J j a I mas lembre-se quo será 
apenas um cobardo assassino, porque 
vai causar aa menmo tempo a morte 
de muitos inuocentos, cuja sorte nas 
foi cenfiada I 

Assassino 1 
Ouvindo isto, Cláudio recuou. 
E a idóa do dever surgiu-lhe do sú-

bito no espirito revoltado : a mâa er-
guida obaixou so lentamente, o então, 
largando o maneebo o tomando o seu 
posto, disso : 

—Manda . . . que eu obedeço I 
Era tempo I O comboio ch- gava í% 

bandeira vermelha hasteada na via co-
mo um signal da alarme. Estavam 
salvos I 

Pedro procurava então serenar, com-
prrhondenda o hor ivel sufTriniento rt*-
quello p.jbra coraçãa a quem, Involun-
tariamente, llzcra tanta mol. Do subi-
to ouviu o f 'guista soluçar, e, exteu-
dcnda-lhe a mãa, murmurou, baixando 
o cabeça : 

— Pordóe-me, Claudia I 
Cláudio agarrou febrilmente na mão 

que Pi itro lho ixtondia. 
-Perdoar lhe ! . . . exclamou ; quan-

do fui eu, ha pouco, quo. . . Al i ! sou 
um miserável I Como so o Pedi o pu-
iloase saber que cu tinha a loucura de 
amar uuia ciiança eomo aquel la ! . . . 
Eu é qne devia agradecer-lho por me 
luver salve .. do mim mesmo I 

E, coiuo Pedra coiitinjatsa o protes-
ter, continuou : 

Gira salvau me I Num momento 
comprehonili toda a verdado I Soflrl 
muito.. multo... mas agora jA passou. 
Bastou me olhar para as minhas mãos 

gras o para 03 meus o .̂bellos grisa-
lhos. Não é quando ss falhas caem 
quo aa avosinha» fuzwu os i.inhos. 
Dyoniala ama-o; ó preciso que seja 
sua. Nasceram um paro 6 outro. Soa 
eu qu i lh'a dou I 3*1 v quo .11* lesta 
a faztr. 

—Cláudio I exclamou Pedro, assus-
tado. . . 

—Ob I nada receio, proseguiu o fo-
gulsta, ti ntando sorrir; nãa farei com 
quo as lagrimas nu misturem com u do-
co alegria d ambos. Da resto, estou 
curado. O golpe foi cruel, ma» cer-
teiro. 

E. coniu Pedro qulzosto interrampel-
0, disse: 

-- Silencio I NPo tar a que chegue-
mos. Deixo tu ia por minha conta. Só 
lho peço nma cousa: qno Dyonlsia 
n11nr.11 caiba COIIÍUI ulguniii do quo ao 
pas. -ai entre nós. Burla pura milll da» 
maslada vergonha, ucciescuiitou, abai-, 
xaudo u cali çn. 00 posto quo o man-
coba lho «portava brandamente amf t i 

Parando o comboio naquollo mo-
mento, parecou-lho quo era o teu pro-
prio coração quo gritava, oBraagado 
pelaa rodas da possante machina. 

Nu dia ue;juiuti\ Dyunisla o ( 



«Mo Mtovam trabalhando. Batoram K 
Porta. A joven foi abrir. Do lublto 
estacou rwonheoondo Pedro, quo esta-
va por traa de Clau" lU 

M c T s » » ? T t e ^ 0 à e ' * m n l t 0 b 0 M d l " ' 

voltando-so para a ra&o : 
— Preparei-lhe uma surprezs I Po-

dl-lho hontem a mtto do Dyonlala, mas 
nâo era para mim : era para os to ox-
oellente rapaz que aqui está. 

E apontava para Pedro. 
Bate, tremendo, nfto so atrevia a ap-

proximar so. 
A joven olhava para elle, julgando 

ostar sonhando. 
— Produziu o effolto que ou espo-

rava I proBoguiu Cláudio ; vamos, apor-
tem um ao outro a mfto o troquem o 
beUo dos esponsaes I 

B, brandamente, empurrou Dyonl-
ela |>ara os bravos do manoobo; cm 
B0gu'da, querendo a velha interrogal-o, 
exclamou : 

— Que diabo I Eu tonho o direito 
do dlapõr da iu5o delia, visto quo mo 
portencla 1 

Pedro e Dyonlsia olhavam para elle, 
com os olhos marejados de lagrimas, 
som terem uma única palavra com 
quo pudessem respondor-Iho. 

— Boin I disse Cláudio ; vejam lá 
agora se mo fazotu chorar, coma um 
uuimal que sou I 15 a marnS, accres-
contou, voltando-so para a velha, a 
mama proparo-se... Daqui a um mez 
o casamento... o permitta Dous quo 
antes do um anno possamos ser pa 
drlnho o madriulia. As cariclas das 
crianuinlias, pólo crêl-o, silo ainda o 
que ha de melhor para sarar as feri-
das dos coraçOos e para enxugar as 
nossas lagrimas I 

FERNANDO BEISSIKR. 

Proso pol i t lo. 
Do Diário de Santoi, de 31: 
« Foi hontem, & tarde, preso em sua 

residência, & ordein do governo fede-
ral, o dr. Marfim Fr«no>co, seguindo 
hontem mesmo pira o Rio a bordo do 
tranBporte de guerra Adolpho dc Bar 
roa, quo ha dias so achava fundeado 
nesto porto » 

S e c ç ã o l i v r e 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SSSSÃQ EXTRAORDINARIA 

EU 31 DE MAIO 

J u l g i i i i i c i n t o s 

Aggrnvos eiveis 

Cai»-8ran'a — Aggnvanto, Josó 
Fortino o sua mu her. Aggravados, 
Luiz Josó de Sousa, Mia mulher o 
outros. Adiado, a pedido do dr. Igna 
cio Arruda. 

Capital — Aggravantes, D . Maria 
Carolina Louzada Milliet o seus fi-
lhos. Aggravada, a herança de Affon-
so Augusto Roberto Milliet. Doram 
provimento para reformarem o despa-
cho aggravalo.—Unanimemente. 

Capital — Aggravantes, D. Cathari-
na UngelhHrdt o outros. Apgravado, 
Eento K. rn»ndo8 Piçsrra. Deram pro 
vim-iito para quo o j i r z roceba os om 
bargot-, processando-os om auto apar 
tado, contra o voto do sr. Rolim Ay 
rcs. 

Campinas - Aggrivante, dr. Fran-
cisco do Paula da Silva o Cunha. Ag 
gravado, Josò do Sousa Aranhi. DJ-
ra'u pruviiuonto p ira reformarem o 
despacho «gg^avado, contra o voto do 
sr. Ferreira Alvos. 

Capital -Agi-avante Bruno Fedor 
Aggravaia, D Urabollna Prado da 
Queiroz Tolles. NSo tomaram c.inho 
cimento, por nfto sor o despacho ag-
gravavol. eoni.ra os votos dos srs. Ko 
lim Ayros o Xavier do Toledo. 

Capital — Aggravaote. Domingos 
Citti. Aggravalo, Manoel da Silva. 
N&o tomaram conhecimento, por nâo 
sor o despacho agíravavel, cont-a os 
votos dos srs. Xavier do Toiolo o 
Rolim Ayres. 

Carta testemunhavcl 

Iguape — Siippllcanto, Josó Antero 
Peniche. Supplicaio, José Júlio To 
reira da Silva. Negaram provimento, 
c jntra o voto dn sr. Rolim. 

Entro os projcctos do lei ultiniu 
mente votados no parlamento iegii z 
Ugura o quo tendo a libertar a li landa 
dos Coercion Acta (leis do pequeno is 
tado de sitio). 

Este projecto visa induhitavelmento 
a acalmar a Irritado dos irlaudozes, 
quo do modo algum so podem confor-
mar cora o Interminável adiamor.to do 
homr mie. 

Tanto esto como muitos outros pro-
joctos apresentados nHo tflm importan 
via do maior, porquo apenas procuram 
satisfazer os difforontos grupos da 
maioria, sobro quo o gabinete liose-
bery firma as suas esperanças. 

A tarofa, porém, mais importante 
Iniciada pola Camaia é a discussão 
das novas propostas orçamontao« do 
sir William Harcourt. 

Os orgams mais importantes da im-
prensa londrina mostram-so favoraveis 
a ossas propostas, o que f iz prover 
que ellas sejam votadas, nâo obstinte 
a opposlç&o quo algumas tfiin provo-
cado. 

Os liboraes irlandozes o esooc i7.es. 
quo a prlnc pio so mostravam hostis 
& elevação do imposto, pároco quo xo 
resignarão a approval-o, vistd a pro-
messa do govorno de só applicar os 
novos direitos durante o exercício de 
1894-95, para conjurar os embaraços 
flnancolros de momento. A sou turno, 
os conservadores apenas combaterão 
o novo direito sobro as heranças 
qual importa um imposto progressivo 
sobro o rendimento ou, pelo monos, 
sobre o capital. 

A Secretaria da Justiça 
Nomeou para os cargos do i.°, 2." 

e 3.° supplentes do snbdelega Io de po 
licia do Cacondo os srs. José Anto-
nio dos Santos, Manoel Dominguos 
Maciel e José Nogueira d'Almeida. 

—Solicitou da Secretaria d i Fozen 
da os pagamentos seguintes: 

De 132127-2, importaucla correspon 
dente ao fardamento que deixou de 
receber o sargento do corpo de cavai 
larla, João Antonio Peroira da Fonso 
ca ; 

De 40$, a Sousa, Sampao & Leite, 
proveniente da improseSo do divorsos 
talóes necessários & força publica do 
Estado. 

—Auctorisou o chofo do policia 
fazer acquislçlo do divorsos objoc.toa 
nocessarios ao posto policial da rua 
de S. Caetano. 

—Despachos o requerimento da pro-
prietária da casa quo outr'ora serviu 
do cadeia e quartel, na villa do Jam-
beiro, D . Anna do Sousa Quedes, po 
dindo pagamento do aluguel do edifí-
cio referido.—Ao chefe de policia, pa-
ra informar. 

Posta restante 
Coiltluiile leitor, Capital — 114o de râHppnro-

cor AH BOcçflos cuja falta Iamonta em nua car-
ta. O VitíiltríHou re«ascltnrá lambem. AqtiolU 
morte apparento levo a nua ralílu ,1o -i-r. o 
liomcmiiliibo prei-iaftvu Ir i-i!lul;ni á golu na» 
vcrdoH campinas do Idenl. Xntun ilt tim e*'rni-
vu, Atrarn da ímprtmfa, tudo lia de voltar com 
O tempo... 

FACECIAS 
0 doutor R... chega em atraso a 

casa do um collega quo o espora para 
jantar . 

—NSo posso mais I exclama o lis-
culapio, enxugando a testa ; os meus 
doentes matam-mo I 

—Ora, vamos, doutor, nSo t-e quol-
xe :<J a pena do Talião. i 

E' bom ler-se 
A o * a r a . a * « l g i i a n t e » , 

I n n t o tia c a p l t u l c o m o 
< l o I n t o r l o r , <|un o a t l v o -
r e m e m d o b l t o c o m e a t o 
r o l l i » n o < l l n S O d o c o r -
r e n t e , u l t i m o d o n o t u i i l 
• e m e a l r o í a o r ú d o l l n l t l -
v a m e n t e a u n p o i i w u •> r o 
m e u n n o d l u I . » d o J u -
l h o . 

Eato p rnao o x t o u d e r -
a o n « l ê : » l d o Ju lho pn -
R N OH ara. n H i g i t a n l o a 
d o E u r o p a . 

A In ipor tunc ln d a a a » -
H l g n i i l i i r j i H p i x I e rA « o r -
n o » reinoltitl i i p e l o c o r -
re io , ein c a r t a r e g i * -
trntlii c o m v a l o r d e c l a -
r a d o . 

E « l n r o a o l u c A o é I r r e -
v o g á v e l e e » p e r a r a o » 
d a a peaaoaa q u o noa Jul-
g a r e m m e r e e e d o r e a <lo 
aeu a p o i o r « r n « c e r e i n -
noa aaalin oa inoloa 1111» 
t e r l a ea do i n o l h o r a r m o a 
a noaaa rolhit, t o r n a n -
d o - a mula i n l e r e a a a u t e 
o mala v a r l a d u . 

ti. 1 'aulo , I.» d e j u n h o . 
A EMPKEZÁ. 

A v lata noa nnnos 
Na o:la-,1o do 72 annos foi hontem 

oporala do catarata, pelo illustrado ocu-
lista dr. Noves da Rocha, a exraa. sra. 
D. Anna Bufroslna do Amaral, resi-
dente nesta cidado. 

Comquanto a oporaç&o fosso muito 
perigosa, attendondo a outros soffrimen 
tos do quo so achava affoctada a en-
ferma, o resultado foi brilhante, nfto 
tendo duranto o trabalho operatorio 
havl-lo accldente algum. 

B' com o maior prazer quo regis-
tramos mais esta importante operação, 
quo vem enclior do júbilo, tanto o 
(Ilustro especialista romo a operada. 

Em conseqüência do tor ainda doen-
tes a operar, adiou t ua partida para o 
dia 10 do agosto o íllustrudo ocullsta 
dr. Neves da Rocha. 

(Editorial do Correio de Campinas). 

0 dr. Novos da Rocha tem sou cou 
sultorio om 8. Paulo, à rua de Sao 
Banto, 20-A, ondo ó cncoutrado das 14 
As l horas da tardo, o sua rosidenci» 
á rua Victorla, 150, ondo tambom dá 
consultas das 7 As 10 horas da manhã. 
Attende a oliamados a domicilio. Só so 
oucarroga do tratamento de doentes 
dos olhos. Diepõo do boas accomrao-
daçOos para recobor om tratamento 
doentes do qualquer classe, devondo 
os podidos ser feitos com oito diis d>) 
antecedoncia o designados o dia o o 
local onde dovo ser recebido o onfermo. 

A n e m i a , c h l o r o a e 
Fraqueza do sangue 

Entro as moléstias quo mais victi-
mas produziram nosto paiz nos nitimos 
tempos, é, soguudo as estatísticas, em 
primeiro logar a anemia, a ollloroso o 
as doenças qub sao a consequoncia da 
fraqueza e pobreza do sangue. 

As pilulas do dr. Hcinzelmann, pela 
sabia fórmula do sua preparação, são 
o uuico medlcaiuonto capaz de com-
bate a — i-í annos de applicaç&o do 
seu auctor.aaccoitaç&udo corpo medico, 
ontro o qual os distiactos clínicos dr. 
Carlos Laudares, dr. Ângelo Dourado, 
dr. Ferreira Correia, rtr. Bonjaiuin 
Moss, dr. Correia da Câmara, é a prova 
do seu grando valor; abaixo transcre-
vemos uni atiestado valioso, quo ma's 
uma voz prova os prodigiosos e£fe'toj 
disto remedio: 

—AUeiidonlo sou podido, doe!aro 
que em nossa casa pessoa da família 
qa i solfria om extremo do doenças 
esjrofulo.-as, ont tstado adiantado de 
aneiuii. SJ curou radicalmente usando 

piulas do feiro do dr. Hcinzel-
manu 

Por ser verdade passo o prosento.— 
apitlo Francisco Caetauo Soares.— 

Bibliothocario da Escola Militar oui 
t'orto Alogro - (Firma reconhecida). 

A' venda nai prinepaes poarmaclai e ferra 

A B q u l t a t l v a 

( n o a I K A D O I - I I X I S I I I ) 

Liquidação de um seguro 

Mais i i o i prova Incontestável daa 

vauUgona que off-irooom as apollcos 

tontlnaa d'A Bqultatlva. 

Vonoeu-eo a 21 do oorrento a apó-

lice n . 210 083, que, sobro a vida do 

oxm. sr. visconde de Utiaby, oralttlu 

osta Sociedade a 'J1 do maio do 1879, 

na Importancla de.J30.000", pagavels 

a seus herdeiros om caso do falleoi-

monto, on a mesma quantia aocresolda 

do exoodonto ao proprio segurado om 

oaso d» sobrovlvenela ao período do-

tal ostipulado do 15 annos. 

Em cumprimento A cláusula relativa 

A segunda das hypothesos provletas, 

effcctuou-BO a liquidação, recebendo o 

segurado a importância do 315 831110. 

Para maior osclarocimonto das enor-

raos vantagens que proporcionam as 

apollcos tohtlnas da Bqultatlva, damos 

em seguida os pormenoros do segu 

ro em quostSo : 

Quantia segurada $30.000°' 

Quantia paga polo sogura-

do, medianto ura prêmio 

aunual do $2.201°°, du-

ranto 15 nnnos 133.952°° 

Quantia rcoeblda pelo se-

gurado a titulo do liqui-

dação da apollco $13.831"° 

ou sejam SO 879°° om oxceeso da 

quantia paga. 

A esto excosso, quo o segurado ro-

cebou o quo roprosonta uma bóa eco-

nomia, devemos addioionar um factor 

multo mais vantajoso, que vem a sor 

a Imraedlata garantia dada em caso 

do fallecimento a seus hordoiros do 

um capital, cujo emprego é paulatino 

o posterior a essa garantia, o quo só 

so completa om caso do sobrevivência. 

Assim ó quo o segurado quo falleeor 

logo após o pagamento do primeiro 

prêmio, deixa a eous herdeiros ura ca-

pital que não empregon o do qual tal-

voz nem dispuzesse na occaeião. 

So calcularmos o seguro do exm. 

visconde de Guahy em papol moeda 

nacional, toremos approximadamonte o 

segainto resultado -. 

3 2 261°° annuaos, A mé-

dia do 23 por dollar, 

durante os 10 primei-

ros annos 45:270$000 

3 2.26300 annuaes, A mó- -

dia do 4$ por dollar, 

duranto os cinco últi-

mos annos 45:270|00í) 

90:5403000 

$ 438311" a 

dollar . . . . 

5$290 por 

231.870$220 

gens. 
Deposito t Paulo; 

LKimi:, í iiMio & MKLLO. 

.V ' a p i - o ^ a a « l e 8 . P a u l o , 
a t l o e M i t n t o a 

Joaquim Moreira Prelro faz scionto 
aos sous amigos quo, cm 1.° do maio 
p. p., abriu ura osciiptoriocommercial 
sob a firma do FRIi lRÜ & 0. A rua 
da Bôa-Vista, n. S, nosta cidado do 
8 Paulo, para transacções commorciaos 
o mercantis, coraraissóes o consigna 
ções por conta própria o do terceiros, 
admittiudo como seus auxiliarcs e In 
torossados os >rs. Cândido Augusto 
Dias da Silva Froiro o Antonio da 
Silva Monteiro, aosquaos doixa pro 
coração bastante para tratarem dot. 
suus negócios nesta. 

Bsporando merecer a confiança dos 
sous amigos, fica ao seu dispôr na 
capital federal. 3—1 

S. Paulo, 1.» d_> junho do 1894. 

A ' p r a ç a 

Participamos quv, era 1(1 de maio 
p. p., ficou dissolvida, do accórdo com o 
distracto arcliivado na Junta Commer-
cial, a sociedade da qual oramos os 
únicos socios componentes o solidários 
e quo girou sob a razão social de 

GIÜRGETTI & LAINETTI 
retlrando-so o EOCÍO sr. Giovannl Lai-
notti pago do sou capitai o lucros 
ficando a cargo do Rocio César Gior-
gottl o actlvo e passivo da mencionada 
Urrai, quo continú* cora o mesmo no 
gocio do BÓCCOS o molhados por ata-
cado o a varejo, sob a razão social do 
CÉSAR GlORGBTTl & C. 

S. Paulo, 1.° do junho de 1894. 
CÉSAR GIOROETTI 

3 — 1 GIOVANNI LAINETTI. 

A ' p r a ç a 

Communicaraos que nesta data or 
ganisãiuos uma sociedade solidaria pa 
ra a ciutinuação do negooio de sfiiicos 
o molhados por atacado e a varejo om 
um estabelecimento A rua João Alfre-
do, n. 31-B, nosta cidado, sob a razão 
social do 

CUSAlt GI0IIGETY1 & C, 
da qual fazem parto Cosar Glorgetti 
José Castelli o Carlos Giorgctti, todos 
solidários, os quaos tomam a seu car-
go a liquidação do activo o passivo da 
firma do 

GtORGKTTI & LA1NETTI 
S. Paulo, 1.» do junho do 1891, 

CESAK ÜlOKGhlTI 
JOBIÍ CASTELLI 

3 — 1 CABI OS GIOBOETTI. 

A * p r a ç a 
Dnclaramos, para os tlns eonvonlen-

tos, quo nesta data deixou do sor nos-
so empregado viajanto o Br. Antonio 
Peroira Cortoz, do qnem retiramos a 
procuração quo lho havíamos passado 
para nos roprosentur. 

S. Paulo, 30 de maio do 1891. 
3—1 CAUVAI.HO, MARTINS & C. 

I * i » p e l a p i n t a d o » 

P A R A F O R K A l i C A S A S 
Grande eortlmonto ; vendem-te maU 

barato l i ' "/• do que oiu qualquer outra 
casa. 

Rua Florencio d'Abreu, õO 

3 0 - 2 . . . PINTO & CAUSAI,. 

Difforença a favor do 

segurado 141:3301220 

So bom quo esta enorme difíerença 

( i qual se deve acrruscentar a garantia 

acima explicada) seja dovlda era parto 

As oscillaçOes do cambio, e, portanto, 

independente da voutade da Socledado, 

todavia a explicamos para demonstrar 

quo se pódo actualmento fizer a o[0-

raçSo inversa, tomando so uma apóli-

ce era papol-moeda nacional, pois om 

vista da depreciação actual o transito-

dessa moeda obterA o segurado, 

no fim do um praso estipulado de 15 

ou 20 annos, não só o excedente que 

lho offerecer a Socledado, como tam-

bém o accrosclmo do valor estiraativo 

da dita moeda, pois é incontestável 

quo, com os elementos doquo dispüo 

oste riquíssimo paiz, lia do forçosamen-

te levantar o cambio om poucos an-

nos, e dahi a conseqüente vaiorisação 

da sua mooda. 

Para torminar, diremos quo, antes 

da data do vencimento do sua apólice, 

pedimos polo telegrapho ao.-r. viscon 

do da Guahy as suas ordens para a 

entrega da quantia liquidada pelo seu 

seguro, o, avisado do seu cumprimen-

to, dullc recoberaos o aeguinto tele-

grararaa : 

Pails, 24 do maio do 1894-Equi-

tativa -Rio—Agradeço prompta liqui-

dação mou seguro, polido relovo pro 

vorblal correcção levantados croditos 

companhia - Oualiy. 

CARLOS PEREIRA LEAL, 

Socretaiio 

Escriptorio daEquitatlva, cm S. Pan 

lo, A rua 18 do Novembro, n . 30 A. 

FELIX A . LAI-SALLE—INSPECTOB. 

A o c o m u i e r c l o 
O abaixo assignado, ex-socio d» (Ir-

mã Josó Bonifácio & Rocha, tendo-se 
desligado da sociedade, complotamonte 
exonerado da qualquer ônus ou com-
prómisso, ora data do 8 do março, de-
clara que nada tem com o actlvo e 
passivo da mesma firma, cuja respon-
sabilidade ficou exclusivamente a cargo 
dos anccossoros José Bonifácio & Julls 

Porto Ferreira, 29 de maio do 1894. 
3 2 FRANCISCO OA ROCHA CDPIOO. 

D e c l u r a ç ã o 
A abaixo assignada tendo, em data 

do 13 de junho de 18U2, constituído 
seu procurador ao sr. João Antonio 
Gonçalves, para o fim especial do ven-
dor 1.000 alquolros mais ou menos de 
turras que possue indivisas no Para-
napanenia, comarca do Santa Cruz do 
Rio Fardo, declara, para os nffeito» 
lofçaes, quo do oia em ilianto (loa sem 
valor essa procuração e conseguinte 
niento nulla qualquer trausacção feita 
em virtude da raobma. 

S. Pauto. 30 do maio do 1894. 
3 — 2 EBNESTINA DA ROCHA FERREIRA 

C o m p n n l i t u C T n i A o H o r n 
c u b a n a e Y t u a n u 

Tarifa movei 
Faço publico, para conhecimento dos 

interessados, que, mantendo-se ainda o 
cambio abaixo do 12 d. por 13000, con 
tlnuarA a vigorar no mez do jnnho p 
futuro o augmento de 40 % sobro 
antiga tabolla. 

Sorocaba, 25 de maio do 1894. 
G . OKTTBBEU, 

3—3 superintendente. 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

Tarifa movei 
Faço publico que duranto o mez de 

junho próximo futuro vigorarA nas II 
ilhas desta Companhia a mosma taxa 
cambiai presentemente nm vigor. 

Campinas, 25 de maio do 1891. 

BBOD ivrsvi, 

3—3 Inspector geral. 

P r i m e i r o T a . . . d a c a -
p i t a l 

tNem tudo que luz c ouro» 

Ha quem aprooto e louvo o stolcis-
rao republicano do oandldato preterido, 
duplamonte amerloano, por nfto ter 
até hojn vindo qnolxar-se pola Impren-
sa da injustiça quo iho foi feita o por 
amor A própria cronça Eu, porém, quo 
aol a causa, von explical-a: o gajo 
ficou em silencio, porquo consta vai 
matiMir. Para quo attrlbulr virtudes a 
quem ra"la por OBportalhão? Assim 
não ha quem soja, um minuto, oppo-
elção. Fazer barulho om taos casos é 
o quo ha de polor. Se perdeu aquelle, 
o outro 6 talveí molhor. 

2 - 2 Eu. 

A ' p r a ç a 
communlcam os abaixo aisignados que 
deram procuração bastante aos srs. R. 
Modelhart, J . A. Ktnker o C. Schlossor 
Júnior o que fica sem effelto a pro-
curação passada anteriormente ao sr. 
Charles Christern. 

S. Paulo, 28 desmaio de 1894. 

3 - 2 HASKNCI.F.VER & C . 

C o m p a n l i l u a d e S o g u r o » 

Porgunta-so aos em. Francisco de 
Paula Silva Peroira & Filho qual o 
valor do deposito que a Northern As 
suranee Compauy tom no Tlicíouro 
Nacional para garantir os milhares do 
contos quo a mesma Companhia segu-
rou noste Estado. 

Podo-so a bondosa attenção do sr. 

dr. procurador geral da Republica para 

aa leis sobro osso assumpto. 

10—10 Um segurado. 

A o puh l l c o 
Na cidado do Tietó, unia das famí-

lias mais numorosas, mais conhecidas 
o mais ostiraadas é a família Silvaira; 
não havondo entre os tietonsos disso-
minados por toda parto quem não co-
nheça o aseignatario da carta infra. 
«Tietê, 27 do novembro de 1893. — 
illm. sr. D. CarloB. — Tonio cahldo 
doente, ha quasi 4 annos, com nm in 
commodo horrível, qno nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente imitilisado om meus afaze-
res, retrahldo em meu rocauto, de 
mous parentes e amigos, porque os 
medicoa classlllcaram meu incommodo 
de morphéa, bojo, graças a DOUB e ao 
seu Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente rostabolocido. Hojo 
felizmento, estou tratando de meus 
afazetos e voltei ao selo'do mous pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
slderando-mo são. Isto é que se pódo 
dizer um aoontocimonto milagfjso do 
sou Elixir M. Morato. Pôde fazordesta 
o uso quo lho convier. Subscrovo-ine 
com alta ostima o consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAdWH CoBBEIA DE MoBAES SlLVEISA» 
EstA reconhecida a tlrma polo actual 

2° tabollião do Tietê, João Baptista 
de Azevedo Marques. 

F u m o s V E A D O 

Josó Francisco Corroía & C , únicos 
proprietários dos acreditados fumos em 
pacotinhos das diversas qualidades do 
marca «VEADO», devidamente regis-
trados para todo o Brasil, previnem 
que procederão com todo o ligor da 
lei contra quora tentar imitar ou fal-
sificar suas marcas. 12—4. . . 

A N N U N C I O S 
A MA—Ottoreco-so nma oom exeol-

lento ioitae som Ilibo. B' italiana. 
Travessa do Quartel, n. 1. 8—2 

A MA—Offnreco-so uma, italiana, com 
lolto de nm mez o multo abun-

dante, A rua do General 
(Iramlgraçfto). 

Flóros, 26, 
8 - a 

f lOS INHBIRA portugueza—Precisa BO 
^ uma que saiba ooslnhar bem e 
durma em casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

O E I J I X DB OTKRO, rocentomonto 
r ohegado de Berlim, onde, durante 
5 annos, cursou o Sternisches Conser-
vatorium fur Musik, profossor de pla-
no polos mothodos mais modernos, of-
fereco ao publico os seus sorviços 
protlsslouaes. Pôde sor procurado na 
rna doa Guayanaio», 41-B. 16—10. . . 

p O N T O ESPECIAL do molhados (es 
^ qnlua). Passa so um negocio no 
largo do Aroucho, n. 1, esquina da rua 
Vieira do Carvalho. Trata so no mesmo. 

6 - 1 

A C u m p u n l i i a U p t o n 
I m p o r t a d o r a m u d o u - s e 
p u r a u mean ia r u a , n . K l , 
co i i l l f suo á n g e n c l a d e 
M a c h l n u a d e G o n t u r u 
H l n g o r . 6—8 

A L F A F A 
milho, aveia, arroz, feijão o banha. 

Largo 8. Francisco, 11 

L n e r c i o T r i n d a d e & C . 
3 - 1 

COMPANHIA MÇÀO PAULISTA 
Interrupção de trafego 

Tendo a CommlssSo do Saneamento 
do Estado do S. Paulo do principiar 
seus trabalhos na segunda-feira, na 
Ponte Pequena, provino ao publioo do 
quo, ontro a Ponto Grando e a Ponto 
Poquona, flcarA interrompido o trafogo 
dos carros desta Companhia, pelo tem 
po quo durarem aquellos trabalhos. 

S. Paulo, 31 de maio do 1894. 
3 - 1 A. A. DE SODSA, gerente. 

M o r p h é a 
O sr. Manoel Gomes Maiada Silva 

escreve-nos, do Casa-Branca, quo sof-
frendo lia annos do morpbéo, a ponto 
do ter-se retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acaba do obter me-
lhoras consideráveis pelo uso quo tem 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo nos ainda quo 
está convicto do ficar corapletamento 
curado pelos offoitos quo tem sentido 

quo cré positivamente ser o tinlco 
remedio para a cura da morphéa, pois 
que tomou antes desto tudo o quo of-
forecem para osso fira. o por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina o as mésinlL',3. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Maia da Silva da enfermidado 
a morphéa, tomando o Elixir M. Mo 
rato. Rogamos a quem procisar quo o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
quo se acha ora S. Paulo, casa Poixo-
to, Estolla & C.—rua do S. Bento, 11) 

(quart., soxt. o dom. 

S i l v a F r e i t a s 

IUmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxima satisfação quo lho dirijo as 
presentes linhas, atlm do levar ao co-
nhecimento de v. B. os resultados o os 
boneücios quo obtive com o sou pro 
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim jA 
bem conhecido. 11a mais do um anno 
quo soffria do umas ulceras venenosas 
o também mais alguns pulmóos, tudo 
tocado a matéria syphilitlca, e por 
muitas vezes senti pavor do meu 
talo. Um dia veiu-mo A idéa tomar 
um vidro do seu afamado preparado, 
do qual colhi tã*> bom rosultado, quo 
mo acho hoje bgra o são para sempre, 
couvindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Aactorisando o a fazer 
dosta o uso qno entender, só fico lou-
vnndo a grando descoberta do tão cf-
flcaz remedio. 

Subscrevo me como unidos mais at-

tonclosos criados de v. s. 

Mocóca, 22 de abril do 1894. 

J o s é QUINTINO DA SILVA FBEITAB. 

(Botucatuano) 
Deposito ora S Paulo: Peixoto, Es-

tolla & C., rua do S. Bonto, 11. 
(quart., soxt. o dom.) 

)) 
Fumo A y i n o r ó , em pact.tlnhos. 

25-8 

Marca M o » 
F u m o s 

Especialidade em caixinhas de 260 
gramniaa o 600 grammas, de todas as 
qualidades. 28—7 

E D I T A E S 
A c r d r d o e x t r a j u d i c i a l 

d e c r e d o r a » d e H n n l l -
n o d o i i i p l . 

O dr. João Thoniaz de Mel'o Alves, 
juiz do direito da I.* vara do com-
inorcio do S. Paulo. 
FAÇO saber aos credores do Santl-

no Compi o mais aos que o presente 
edital virem e o seu conhecimento 
lhes interessar quo, tendo o dito San 
tino Compi, negociante ostabolecido 
nesta capital, cora firma escripta na 
Junta do Commerclo, mo requerido a 
homologação dum accórdo que fizera 
com os eeus credores representados 
por mais de 3/4 do sou passivo, con-
forme a relaçfto nominal dos crodores, 
com a indicação do domicilio de cada 
um dolles, natureza e Importe do cre-
dito, nos lermos do art. 122 do dec. 
1)17 do 24 de outubro de 1893, faço 
publico a protonção do snppllcanto, 
afim de qno no praBo do dez dias, a 
contar desta data, vonham os credores 
on outros que so acharem prejudica-
dos com o requerido allegar as suas 
reclamações, sob pena de Ber o mosmo 
accórdo homologado por sentonça e 
produzir os seus e(feitos. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, man 
dei lavrar o presente, qua será publi-
cado pela imprensa. - 8 . Paulo, 31 do 
maio de 18.».—Ku, Antonio Ludgero 
do Sonsa Ca«tro, escrivão, o escrevi. 

JoXo TUOMAZ DE MELLO ALVES 

A' LAVOURA DE CAFÉ 
Nem todos os srs. lavradores expe-

rimentaram ainda as vantagens do em-
prego de saccos para o serviço do 
café nas fazendas, quer para o rece-
bimento o baldeação do café da roça 
para o terreiro, quer para o movi 
mento do mesmo, nesto. 

Entretanto o uso do saccos para o 
recebimento o ensaccamento de café na 
roça é de extraordinaria o intuitiva 
vantagom, porque, aléra de evitar os 
enganos, aliAs multo coramuns o sus-
coptiveis de darem so na contagem de 
alqueires quando recobidos o transpor-
tados a granel, traz ainda a vantagem 
da economia fos carrotos, pois quo. 
encontiando sompro o e r r o o café 
já medido e ensaccado, nos earroado-
ros, prompto para sor embarcado, é 
obvio quo este carro poderA o devorâ 
dar muito maior numero do viagens 
no dia. 

Para este fira o fazendeiro deverA 
tor na roça ura empregado, não só 
para ostar sempre medindo o assistindo 
ao ensaccamento do café A proporção 
que elle é colhido, como também para 
presidir ao carregamento do carro, 
contar os saccos carregados o fazor as 
guias, quo serão ontregues pelo carreiro 
ao omp-egado do terreiro, quo por ollas 
conferirA o conteúdo dou cairos, e, 
portanto, por sua vez fixcalisará o re-
cebimento do café. 

A despoza feita com oste empregado 
rccebedor de caff na roça serA lai ga-
meuto compensada, não só pela eco-
nomia do carretos o outras vantagens 
como tambom o principalmente pela' 
economia que advirA no pagamento do 
café colhido, com a certeza da medição, 
pois quo repetidas cxporlenclas nos 
demonstraram quo ura carro do café 
recebido e conduzido a granel, quando 
medido no terreiro, nunca contém o 
numero de alquolros Indicado na gnia, 
mas sim 12 o 15 % do quebra ou 
falta. 

Ora, nosta proporção, tomando-so 
para base do calculo apenas do 12 % 
de falta, om uma colheita de 20 000 al-
queires, o fazendeiro torA a falta de 
2.400 alqueires, que, pagos a razão do 
600 réis cada um, produz um excesso 
do dospeza do 1:440); entretanto que 
o empregado medidor só poderA ga-
nhar. durante os 4 ou 5 mezes do co-
lheita, do 300) a 40 

Nas fazendas onde ainda não existem 
torreiros aperfeiçoados com ayua por 
cima, quo conduza o distribua o café 
depois do lavado pelos diversos qua-
dros, o uso dos saccoA proporciona 
mais uma outra grande vantagom. qual 
é a de poder-se retirar o transportar 
do carro os seccos ainda choios, para 
despejai as directaraonto nos corapo 
tontos legaros, poupand -so cora isto 
graudo mão do obra, hoje tão cara. 

Por todas estas razõos, um lavrador 
pratico mais uraa vez toma a liber-
dade do aconselhar os sous collegas 
para quo experimentem o seu alvitre, 
ompregando, para o recebimento do 
café. os saccos do canhainaço (anlagom 
grossa entrançada' com capacidade para 
100 litros-fabricados pela F a b r i -
c o d e t e e i d o a S a n t* A n u a , 
Rua Florida (Bruz), S Paulo, quo os 
vendo a l l loO. 2 - 2 

J ud i c i a l 
D e u m l i e m m o n t a d o b o -

t e < | u l m o b l l h u r e n 

Ho j e Ho j e 
S e x t a - f e i r a , I o . d e 

j u n h o 

A's 11 1\2 horas da manhã 

L A R G O D E S- B E N T O , 4 

O LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

E s c r i p t o r i o i 

A' rua de S. Bento, 115 B 
Compotentemento auetorisado por ai-

varA do oxmo. sr. dr. juiz do diieito 
da segunda vara coraraorcial, a re-
queriraonto dos lllmos. srs. drs. syn-
dicos o do depositário dos bons pe-
nhorados A sra. M a r i o F e n -
n e r , polo sr. F r n n c l a c o 
C u l l x t o M e t i a , proprietário 
do Orande Hotel do Oeste, vonderA 
em franco leilão: 

Quantidade de bebidas na-
cionaes c exlrangeiras, porção 
de chops para cerveja, copos, 
cálices e taças, tudo de lino 
crystal, e um grande lote de 
garrafas vasias. 

Mesas com mármore e pés 
de ferro, ditas com pés de 
madeira, diversos quadros, 
umrelogioautomatico parafor-
ça, dúzias de cadeiras austría-
cas, u m deposito para cliops, 
uma mesa com apparellios 
para lavar copos, uma vitrine 
para cigarros, um balcão e 
armação para garrafas, 3 raa-
chinas grandes para fazer café, 
1 machina para arrol ar gar-
rafas, escadas, mesas de ma-
deira, sacca-rollias, pacotes 
de cigarros, uma pedra már-
more, u m bahú, cortinas, ele. 

E f i n a l m e n t e : 

6 magnificos bilhares, es-
tando 5 armados e 1 desar-
mado, sendo este para Cassino 
o tendo todos os respectivos 
tacos, bolas, tabellas, etc. 

H O J E 
Sexta-feira, de junho 

A's 11 1[2 horas 

4, L a r g o de S. 
Bento, 4 

PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
AGENCIA COMERCIAL 

DE 
A M A J D O i R B -TJ B 21 <S> 

E s c r i p t o r i o : T r a v e s s a do C o m m e í c i o , 16 
Compra a vende títulos, terrenos e casas, 

levanta capitaes sobre hypotheca e cançüo, den-
conta letras o faa toda transacçAo commercial 

G R A N D E 

LEILÃO 
D E 

Quantidade de superiores fa-
zendas, roupas feitas, miu-
dezas de armarinho, co-
bertores, colchas e GRAN-
DE VARIEDADE DE artigos 
doste ramo de negocio. 

A . V A Z 
Com auotorlsaçSo do dlstlncto repre-

sentante dos conceituados negocian-
tes, na capital federal, os lllmos. 
srs. J o A o S i l v a & 
G o i n p . 

VENDERA1 

Som a rainíma rasem 
áe preços 

Sabbado, 2 de junho 
A's 11 113 horas 

Todas as fazendas o artigos do ar-

marinho quo foram removidos para 

rna agencia, A 

L a d e i r a d e S . J o ã o 

i s r . r ? 
Q u a n t i d a d e d e p e ç n a 

CHITA, roorlns, flancllas, metlns, 
rendas de eOr o brancas, setinntas 
com ramagens, riscados suisaofi o ita-
lianos, fitas do sflda, cassineta, brios 
diversos, etc. 

ChaleB-manta8 portuguezr s ditos de 
malha o easimira para senhoras, miu-
dezas do armarinho, botOes, punhos, 
collarlnhos, camisas, o uraa variedade 
do objectos de armarinho, que cetarüo 
patonto ao 

L E I L Ã O 

Sabbado, 2 de jnnho 
A's 11 1\2 horas 

A ' L a d e i r a d e S . 

J o ã o n . 7 

Agencia do leiloeiro 

A . V A Z 

VINHO VIEGÍM 
PORTUGUEZ 

armazém 
AUH tO PíU.ISTA 

DE 

S. de Castro Heves 

RUA AURORA. 150 

P r o ç o : 
DÚZIA: com garrafas 1 r S 

« : sem » 1 iS 
Duvidamento engarrafado; 

gas DOS domiciliuH. 

Importante laboratório 
ã v e n d u 

Vende-se o bom montado laboratorio 
chimico da antiga Arma A. M. da 
Voiga & C , Bito h rua 21 de .Maio, 
n. 1 ;8, com todas as machlnas, cal-
deiras, motor, transmishOcB o imis 
utonsllliiB, bom como todas as drogas 
o preparados existentes, sendo tudo 
do muita vantagem para continuar com 
a mosma Industria. K' do facll con-
dncçllo, tendo bonds & porta e listan-
do multo proximo da oetav&o do R<a-
chuelo. 

Alnga-so tambom o grande prédio o 
chacara onde está montado o labora-
tório. 

Trata-se na rua do S. Podro, n. 101. 
—Ilio do Janeiro. 0—2 

Marca "Veado,, 
Pnmo H y g l e n l c o , em paooti-

nhos. 25—7 

ALFAFA 
A T I Í I , m i l h o E farello 

Vondeni-se na 

Rua Episcopal, 33 
A PREÇOS RAZOAVEIS 

LEILÃO 
D E 

Moveis de família, mobilia es-
tofada, mesa elastica, lou-
ças, taças de crystal, guarda-
louças, etagór com pedra 
mármore, etc., etc. 

m ILRMIiQllE 
E S C K I P T O K I O : 

R u a do Ca rmo 
N. 17 

Competen temente auetorisa 
do, fará venda ao correr do 
martello, 

H O J E 
Sexta-feira, 1 d e p l i o 

A' rua àos Gruamões, n. 87 
D o a 

A's 11 1/2 horas 

H e ^ u l n t c a m o v e i » 

8 - 8 

Bôa mobilia eiitofada, com 11 pe-
ças, espelho com moldura dourada, tape-
tes, quadros, figuras d« hronao, ilitat-
do bieciilt, i icua camas francozas, 
guarda-ventido» do vinhutico, criados-
mudos, lavatorios. serviços piva o men 
mo. rica mesa elastica do vinhatlco, 
para 100 talherou, serviço» completos 
para jantar o almoço, taças, copes 
cálice», talheres, ptindula, gu irda-Iouça. 
etBgèr com porlra, etc 

H o j e 
Sexta-feira, l.° ds junho 

A' roa dos Gusmoes, n. 87 
A's 11 1}2 horas 

PELO LE ILOE IRO 

M. DE ALBUQUERQUE 
( E . R UA no CARMO, 17) 

T o l e p h o u e n . 7 I O 

M a r c a " V e a d o , , 

Fumo caporal M l n e l r u . 

V E A D O 
em pacotinhos, procurado em todo o 
Brasil. 2,">- H 

Fumos marca «VEADO» 
Bapecialldade etu fumos virgens (cor-

tado*). Sõ-H 

ontre -
20-0... 

» m m "VEADO 
Papel para fabrico do cigarros. 

I . a u r i t u e C o n d o r 

em pacotes de mil folhas. 
Os melhores e mais baratos até bo-

je conhecidos. 25—f 

LEILÃO 
D E 

LEILÃO 
J ud i c i a l 

V o n d o d o u m « i p o l i o 

O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
Com alvará de auclorisação do 

merilissimo dr. juiz de di-

reito da 2. ' vara eivei desta 

capital, venderá em leilão, a 

quem mais dér, 

SABBADO, 2 DE JUNHO 
A's 11 1/a da manhã 

5, Sua Wandenkolk, 5 
(antiga chacara Carneiro Leão) 

O d seguintes bons, pertencentes ao 

espolio do finado Josó Felizardo Jú-

nior, para pagamento do crodores, 

A SABER: 

BAa mobilia austríaca para sala d» 

visita*, jarras com fl6res artitlciaos. 

tapetes avelludado8, espelhos de parede, 

larapeOoá o onfoites. 

P a r o d o f i n i t o r i o » 
Camas francezaa para canados, cria 

dos-mudos cora mármore, toiletto com 
piilra o espelho o guarniçlo do por-
eellana, guarda-vostidos, camas para 
crianças, rommodas, lavatorios, mesas 
para costura, porta-toalhas, cabidos, 
tapetes, etc. 

P n r a a n l u d o j i i n t n r 
Mesa para jantar, ditas para engom-

mados, guarda-louças onvitlnçario, BO-
phalete o cadeiras austríacas, quadros, 
relógio de par:de, armário, taboa o 
cavallettos para engomraar. louças de 
granito para almoço o jantar, copos, 
cálices e garrafas para vinho, bando 
jas, compotoiras, farinheiras, talheros. 
salvas, poças avulsas para me<a o ar-
tigos do utilidade, quo tudo será ven-
dido pelo qno alcançar em luiláo, para 
prestaç&o do contas. 

Sabbado , 2 de 
j unho 

5, Eua Wandenkolk, 5. 
(Antiga chacara da Moócn) 

PELO LE1I.OKIUO 

J . A . L E A L 

Carroças de molas, tilburys, 
arreios, cavallos, um i iú-
cho, diversos animaes para 
sela e carro. 

GUILHERME ( i l i l l l i l 
A u c t o r l a n d n 

V e n d e r á 
Sabbado, l de junho 

A's 10 e i /3 horas 

E m f r o n t e o o H e r c n i l o 
V o l l i o 

A S A II K H : 

Uma carroça do mola com arreios 
e ura macho, um tilbury com um ca-
vallo e arrolo», um lindo carrinho pa-
ra passeios, com os competentes arre-
ios, um cavallo, diversos animaes do 
aella o carro, qun serão vendidos 

J t ooop re r do ma r t e l l o 

SabbadOr 2 ds j u n h o 

A'S 10 1/2 H0R\8 

Em frente ao Merendo Velho 

O LEILOEIRO 

GUILHERME C1URLQ 

LEILÃO 
D E 

M O V E I S 
Sabbado, 2 de junho 

A O M E I O - D I A 

R u a C a r n e i r o 

L e ã o , n . 1 3 

ESQUINA DA R IM DO BBAZ 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Escriptorio, á rua de 

S. Bento, n. 25 A. 
A u P l o r i a n d o p o l o a r . 

V A L I . E < > i i h i : I > I - I : , 
< ] u o , p o r i n u i l m i ^ j i , i o 
r o M l d o n c i n , ( | u c r d | H . 
p ô r d o I o d o u OM s e u i 
i n o v e i s , v e n d e r á , u o 
o o r r o r d o m o r t e l l o , 

Mobilia para sala, enfeitos, tapetes, 
oscarradeiras, murqueza^, lavatorios, 
apparelhos para oa niosmcs, criados-
mudos, guarda-roupas (de oloo), cabi-
dos, baliÚB de madeira, escrivaninha?, 
cadeiras, bôa mesa do jantar, guarda-
louças, guarda-comidas, talheres, co-
pos, cálices, frascos o gairafas vasiap, 
uma pedra mármore, um sophá, um 
balcão, e muitos outros objectos do 
utilidade quo O H I U I - Ü O p r e -
M C I I L O M n o l e i ' f o . 

Na mesma pccasiao seiSo vendidos 
d o u H I IO I IM C U V U I I O H , sendo 
um branco, marchador, sorvlndo tam-
bém para carro, e o outro baio, alto, 
proprio para carro. 

Sabbado, 2 de junho 
AO MEIO-DIA 

Hua Carneiro Leão, n. i II 
PELO LEILOEIBO 

CHAVES LEAL 

Elixir H. Morato 
. . . tenho «pplicado om minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos oaaos 
do ayphllis - torciaria, especialmente 
quando chronlca. 

Dr. Antmio Btvero Weiuesldu. (Hio 

do .laneiro). 

Agentes em S. Paulo: 

»' e l x o t o E a l e l l a «Jfc « 

| 11—Sua de B. Bento-ll 

(4" , 0 « • dom.) 

i 

r 

MARCA «VEADO» 
Fumo I t i o I V o v o , em pacoti 

nhos. 25—7 

APPLICAÇÃO DE CAPITAES 
O abaixo assignado commnnica á 

praça, a seus aroigos e muito purti-
cularmontn aos sra. capitalistas que, 
para o fira especial do applicar capi-
taes por conta de terceiros, om [ redio», 
terrenos, titulos, desconto*, hypoth' ca«, 
fazendas, etc., »br u escriptorio a rua 
do 3. Bonto, 35 B, nesta capital. 

Neste escriptor.o so encontram sem-
pre plantas de bons terrenos. As rela-
ções adquiridas em 12 annos do tra-
balho nesta praça o a bóa solução de 
todos os negocies reallsados nesse pe-
ríodo por conta do terceiros sao se-
gura garantia do quo serão loa lmente^ 
deaeraponhadas todas as commlssOes 
Incumbidas ao abaixo assignado. Tam-
bém se incumbo do vender café nosta 
praça, recebondo para etso fira amos-
tras. quo doveru ser onviadas pelos in-
teressados a esto escriptorio. 

O escriptorio 6 A rua do 8 . Bento, 4 
8S-B, om lrunto ao Baccarat. - Sai 
Paulo. 

J . OSWALD N . DE ANDIUDE 

. . . 1 0 - 9 

M a r c a " V e a d o , , 

Papel C o n i l o r 

R«coramenda-so por sua excelicnto 
qualidade o modicldado do preço. 

Nas charutarias 25 - H 

ELIXIR M. MORÂTO 
Cortiflco om l'ó do meu gràu qiw 

tenho applicado om moléstias syphili-
ticas chronicus o novo preparado lilixir 
M' Morato, |)r»pagado por L). Carlos, 
o ti tendo feiupro os melhores o mais 
aatisfaetorlns rosuitados. — Dr. Alfredo 
Aléinde Sá Mendes. íVassouras). 

Agontes em 3. Paulo: 
P e i x o t o K M U - I I U A C . 

U—Rua de S. Bento—11 
l i " , ti" o dom) 

F O G Õ E S 
e c - G I - O M I C ^ S 

nncionaet e extrangeiros 

Garante se í,0 % de oconumia om 
combustível. 

Fabricautos o importadores 

A b r e u V c l x e l r n « C . 

Rua da fíüa Vista. HO (nt<- 8 

l. DROUET & C-
Rua de & Bento, n. 21 — 8. Puniu 

uca i p r ou i o CONMKIKIAL 
Hmiirrtyiim-ie JA compra e Tenda dfl quiies-

<l«erjlltuloi, ca!M, lorrunoii ilciconlu rln lelr«« 
•tc. Do liraotamenlo e da conotação do capl-
t a n «ob kypolboca ou ca»( io , etc., «tc. 

KmçlalUad,: Compra a veada da r.mn<Hi 
•Ficolaa. fué 

i 



. . . . Depois de muitas experiencla» 
o acurado estudo sobre o eeu grando 
roíuedio Ellxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hoBpitaos o eu minha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
com o mous illuntrcs collogas, o dr. 
Medeiros, dr. Loffcvro e dr. 8à Men-
des, applloal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos do syphiiis invotoradas 
rheumatismo chronico o boubas.. . . 

Tenho tido o melhor suecesso com 
o Kllxir M. Morato, o alguns dos mous 
collegas chamam-lhe com razRo do 
salva-vidas. O sou remedlo <5 um pro-
dígio o único como aati-Byphilltlco e 
vUirhoutuatioo. 

Dr. J. Pitta Bercrra dc Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
f o i x o t i i G n l o l l o « O . 

11—JSua dc S . Sento-ll 
(4", 6 " o dom.) 

Marca "Veado,, 
Tabacco H o i n i l i i i havana, cm pa-

cotiuhos. K 

C A R V A L H O & C A R V A L H O 
R u a B a r ã o de I tapet in inga n. 41 

(Perto do Viaducto) 
VENDEM 

Assucar redondo 
Oleo era quartola 
Arroz do JapSo 
Arroz Carolina 
Assucar mascavo 
Vinho italiano, quartola 
Ditos portoguezos em quintos 

« » » décimos 
Dito D. Luiz—Andresson 

» Reserva-Rocha Lcüo 
» Nova Cintra 

Cognac J . Robin 
> Biccult. 

Aguardento cm quintos 
Bacalhau era caixa 
Banha P. T. Qcorge, era barris 
Sabão Oleina 
Phosphoros Jonkopings 
Farinha do mandioca 
Toucinho em barril 
Vinho do Porto era decliuos 
Banha Alves cm latas 

P r e ç o s b a r a l o a 
(Até 30 j un ) 

C a p a s pa ra o frio 
m 

9 

Batatas francesas 
Caixa, 5S0I 0. 
Vendoni-so na iua do Cai mu, 31. 

Ii<- 6 

t< 

EDUARDO CIIRISTINO & C 
I t u n . I O H Õ t t o n i f i i c i u , W 
Rpcobeni eticomniendas de todos o 

produetos da primeira fabrica d" fu 
luos do Brasil, 25—8 

Marca "Veado,, 

MOTORES A VAPOR 
D E 

R I C H A R D GARRETT l' SONS 

I I STO- IL . T E R A 

E»les motores, conliecitios como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-

bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 

experimentados na fabrica, e finalmente mais baratos do que os do qual quer outro fabrr 

cante. 

! A g e n t e * a o B r a s i l 

HYLAIfl, HU&Grl * S, IAII0ID & C. 

Rua de S. Bento, 2-A 

FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

pjjnoQ nppfflÇ d e l a 6 d e sêda- AP r om-
uapúo |JI Ciao ptam-se enxovaes para 

luto com brevidade e preços modicos na g r a n -
d e o f f i c i n a d e c o s t u r a e c o n f e c ç õ e s . LA SAISON 

5 1 - R u a S â o B e n t o - 5 1 30-H" 
H E N R I Q U E B A M B E R G & C O M P . 

C a p a s p a r a o f r i o 

0 
•H 

u 
t 
a 
d) 
o 
© 
H 

(d 

TYPOGRAPHIA 
Vendeso uma typographla bem mon-

tada, contendo ama maobloa Oottrell, 
nova, um prAlo manual, grande, um 
prólo Imperial, pequeno, para obra» 
flnau, machinae de cortar papel e car-
t0on, brocliador, grande quantidade de 
typos sortidoe, diverso» aeceesorlop, 
etc. O pr*uo é uma verdadeira pe-
ohinnha. Para tratar com Joaqnim Lu i 
em P l r n c l c a b n . 10—10 

II 

S. P A U L O CHUI 3 julho) 

FINE CH AM PAG NE 
I B Q I R I D I E A I U R 

São Paulo Rallway Company 
Despachos de encomrnendas na 

A g 3 n cia- c ida ds 
Faço publico quo, do dia 10 du corrente em diante, porá cobrada na agen 

eia-ridado a seguinte taxi» addlmonal. approvada pelo Oovo-no Federal, con-
forme a poblicaç&o no Diário Of/irial em 2!) do maio p. p : 

Por l(i liilograramas ou fMcvflo (lo 10 kilogrummas o por expediilo de 
nm ou mais volumes--200 rí-ia-pela conducçfto atò a estação 118 

Superlntoudencia, S. Paulo, 1 " do junho do I«i4. 

W i l l i a m S p e e r » , suporinteii lente. 

Tudo a preço reduzido abaixo do 
custo da factura 

Com a competente auetorisação do meritissiino juiz da 
1." vara commercial desta cidade, continua a liquidação do 
grande deposito de louças e mais obj idos perieuceut s á 
massa fallida de Monteiro, Guimarães & C., á rua do Com-
mere i n , ns. 3 5 c M7. 

Tendo recebido esta massa, depois de aberta a fallencia, 
duzentos e muitos volumes de mercadorias que estavam em 
viagem directamente do extrangeiro, os quaes volumes só agora 
è que se estão abrindo; por isso continuam os syndicos desta 
massa a ollereccr ao respeitável publico, e a preços reduzi-
dos, uma infinidade de objeclos, tanto em chrisloflle, nickel 
e crystal como em porcellana, salientando-se em todos elles, 
além dos finíssimos l a v o r e o bom gosto que presidiu á sua 
confecção, destacando-se muitos pela primeira vez, que vêm 
a este mercado. 

0 syndicos abaixo assignados tèin mais a honra de levar 
ao conhecimento das exmas. famílias desta capital, bem como 
das outras localidades do interior, que é do grande conve-
niência aproveitarem esta occasião para sortirem-se dos obje-
ctos de que precisarem, visto que min é u m negoc io q u e 
sc a n m m c i a , c sim u inn verdade i ra l iqu idaçAo, q u e 
se es lá fazendo; poi-laulo, ha toda a vi in layem pa r a 
q u e m compra . 

Scientificamos mais ao respeitável publico que esse 
grande deposito o composto do todos os artigos concernentes 
á casa de louças, desde o mais fino atè o inais commum, 
portanto ao alcance de todas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs. negoc iantes , tanto desta 
capital como das mais praças do interior, que, alòin do gran-
de deposito de louças, lemos lambem uina infinidade de 
objeclos dc armarinho c muitos artigos mais, proprios p.ra 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs. negociantes o aproveitarem esta bòa occasião de fa-
zerem seus sortimenlos em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida, 

SO' SE V E N D E R Á A D I N H E I R O 
Os syndicos: ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

5—1 6 0") OSCAR HORSCHITZ & C. 

Club dos Fenianos 
Domingo, 3 de junho, Aa 4 horat da tarde, teiá logtr a li a<i|uiayVi ío 

noOBO novo I*ol©lr«»,á lua do B. Bento, n. 6. 
OB cartões de Ingreseo aeharu-se na secretaria do Club. 
B. Paulo, ai de maio de 181)4. 

B", 6" e dom.) A r n p o n g u , eecretiiH. 

FIXOS E COM RODAS 
do afam.ido fabricante de Mannbeim—Allem.inba 

e n r i q u e *e* n z 
construcção solida, simples, grande oconomii rui combustível, qae pWe ser de carvão, madeira, scii igcin, casca de café 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos de aço endurecido do fabricante r iedricl» Kmp—Crus«m%verk . 

T F l I J L u t l 

L U B R I F I C A N T I N E 
o melhor azeite para machina 

O s = 5 E W A G O N E T E 
S i s t e m a D e c a u v i l l e 

M I D T êc T R O S T 
S. P A U L O Caixa 153 S. P A U L O 

30 -í'8 12 v. s) 

Veiga & Prestes 
GOff lMISSAO, IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO 

T R A B A L H O S D E E N U E X I I A K I A E A R C I I I T l i C T U R A 

a' i-
Unicos representantes no Estado de S. Paulo 

DE Ü . ' : . . . : 

JOSEPH LU MAY & COMP. 
n i o - n r u x e l l i i s 

s c M ^ a s a ^ J E i a c w , 

llouillères, forges, aciJries et ateliers de conitrtiction au C I I E U S O T 
Saíme et Loire ( F í l A N C E ) 

Encarregara so d« projectar, calcular o fornecer maehinismoa para a lavoura 

ou fabricas, assim o uno dt UMutajem doi mosraoi. 

MATBKIAE8 DK CONSTRUCÇÃO 

F o r n o c l n i o i i l o K o r n I < l e f<? r r n g o u M 

COKSTBL'CI;ÕM HEULUCAB 

Material fi.cn, rolante e motor ya-a estradas de ferro (üyíloma amprl-
can"); pontes de ferro o do afo rto tolos 03 f j-stenias e limonstt"*: (ryiado-
rea, guindastes, bulani;=is e mat>»i|il quiiquer par» w t adds .Io TMITO ; onm-
nhns d'', ferro p"rt'Ueu; enn-tro grins Mivais, vapores <1 eniharMções'diques, 
olovadoreB e giiimlaRtes tlaetnantn.', dragas, otc.; machinas a vapor do todos 
os systemas o f.irva»: material completo para engenho» centrae», diffnsfto, 
moendas, dî t ilação, otc ; rdificios de aço embutido syt-tenia privileiflado; 
nntorial completo para telcgrapt.ia, tciophonla o luz ei- ctrica; material com-
pleto para fabricas do K*z canalisaçOoé para agua o (faz; ferro laminado o 
porfllado, ebapas, aço, cijbre, br< nzo pliorpUorocu, zinco o chumbo : arames 
do forrii. do HÇ.O, do iatfto. do brunze, otc ; arames farpados; e i i n e i i l » 
P o r l l a n d , da marca registrada «JOSBhH LD.MAY LBÀO DKITAUO.; 
produetns refradarios; vidros e ospeibos; papeis do qualqno.- qualidade; cor-
das; BaccoB para onsaoear cafó; tampadas para «az u korozone, etc., etc., 

COMPOSIÇÃO EBERHARUT PA BA EXTINCÇÃO DE INCBNDIOS 

Fornecem-te. grátis orçamenlos e ; rcstam-ne todas as informações pedidas 
Acerca de qualjuer mercadoria estrangeira. 

E a c r l p l o i * o l o e l i n i ^ o o c o m t i i o r c l f t l 

Sobrado - LAEBO SO BOSABZO, V. 1 « Sobrado 
S. PAULO 

Caixa do correi•> ». 4!>H 6—8 Endereço leleornpkieo PKTHUS 

V I N H O S SUPERIORES 
I» A 

Quinta de Travassos 
lliric«'t i't'| ortedoiui; 

i í«G3íÉ !DIE «CÂ Lri 7A.ILÍMO- <&. C O M P . 

; k «•».«» .o—u 

Sendo o VIKHO TONICO E RF.CONSTI-

TUINTE do phHrmacentico Alves Ca-
raara—o que até hoje melhores offoi-
tos tem produzido om todos os casos 
do dobilidados, exgottamentos o affec-
ÇOOB do natureza llmphatica - para elle 
chamamos a attençao das exmas. se-
nhoras mais do família, na certeza 
de quo onccntrar&o nelle o meio efll 
eaz do debellar a clilorose, a anemia 
t&o commum no nosso clima o as di-
versas affocçftes nervosas que tém por 
causa a pobreza do sangue. 

E' encontrado em todas as D r o g a r i a s o I * l > » r r a a c l a » da ca 
pitai e interior. SO—IO.. 

A's senhoras 

mais 

de famí l ia 

M a r c a " l í e a d o 
Papel I , a u r l t a 

EspoclalmoBto fabricado o adequado 
ao paladar dos fumos Veado. Em cai-
xas do (>0 llvrlnhos. 

Nas eharutarlas 

LÃMPÃD\S BELGAS 
E TODO8 OS ACCE8SORIOS 

Os Importadoras: x 

A b r e u T e i x e i r a éb C . 

Rua da Ma Vista, 00 (até 8) 

M A D E I R A S E M A T E R I A E S 
BETTOI, SANTOS A C. communi-

cam ao publico tanto desta praça co-
mo do outras, quo muduram o sou es-
tabelecimento da rua da Concordia 
para a rua do Oazometro, n. i9 A, 
onde 08pe(am continuar a receber to-
dos os seus amigos o freguezos. 

Tôni em deposito grande sortlmento 
do pranchôeB do pinho de Riga e çi-
meuto do ísuporior qualidade, quo ven-
dem a preços commodos. 

Mm "VEAÍ, 
Puran i > u l > e c 1 i (turco), ora pai'o-

jinhos o caixas. 25- É< 

Elixir M. Morato 
Sr D. Carlos.—Cnnstando-mo ha tem-

po, quo varias pessoas desta cidade o 
seus ai redores tflm feito nso, com muita 
vantagem, do sua preparação Blixlr 
M Morato, fui ultimamento obrigado 
a lançar m&o delia em minha clinica, 
o julgo-me hojo habilitado para afli -
mar, a bom da humanidade, que é ura 
dos melhores lemedlos que tenho cn-
nhecid;) para enfermidades do syphiiis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agontos em S. Paulo: 
P o l x o l o K n l e l l n ék « 

ll-Btta de 8. Bento-11 
(1" . D " i dom.) 

LATRINAS 
Patentes «Jemings» 

VMítit-a na casa iniporlaícra de 
HRRMANN THFIL & C. 

Rua Libero Badaró, d . U 
AKTIOA 8 JOSÉ 10—T» 

LE PETIT JOURNAL ILLUSTRE 
d-> Paiis com H piginas do Inipresr&o, 2 tsplendidos chomos musica, roman-
ces contos íU'imn»"[.f.litica. modas, nsos e costumes, cbrouica financeira, ele., 
etc' chcqapor t:dm cs vnpores da Rwropa o CADA SKMIX». V-nde-s» a 3 0 0 

,éls'o .'xempl-r iivuls". VI. .na «io P. José. capitai fedor» h gratu.to par* 
os awignantes do VFMk d i Swl, cuj » ass ignt iva aunual é d« 10$ W.At-
ceitnm sc cowspo-. -Imle* ;i mi o Intirior.  7 J . 

Loteria üacional 
O D U H / T T n M A T f í R 

O 
tfí 
O 

SEMENTES N O V A S 

LOJA FLORA 
59—RUA DE S. BENTO—59 

Coramunica aos seus estimaveis freguc/.es, c ao publico 
des a capital, que recebeu um iinporlanle sentimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Ailemanlia, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

D ã o - s e c a t a l o g o s g r á t i s 
P R E P A R A J A R D I N S E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

Z t O T M a & í E S T f í T S ^ H A S S 

Extra cção 
A M A N I I Â A M A N H Ã 

l : M O O ! . 5 do K O O ) , IO do V « »O .S 19 de t U O i e S i í o " " - ' , 

piemoia as Bpproxiniavfios, dezonas e centenas dos e I"-

mios e torminaçOes du 1° prêmio. 

S A B B A D O Í R O X I M O , 9 D E J U N H O 
E X T J U C Ç U ) » > A 

3.a O r ande I .o ter ia Nac iona l 
P r ê m i o m n l o r 

Integraes Integraes 
V e n d a s p a r a n e g o c i o e a v a r e j o 

Os pedidos do Interior devem ser dirigidos & 

ANTIGA AGENCIA DE 

Júlio Antunes de Abreu 
s ® - M A - 245 

C o r r e i o , C a i x a T T 3 - 3 . . . S ã o P a u l o 

(até 18 junho) 

IGGOLA & GÀTTI 
sntont l f l cam a o c o m m e r c l o om g e r a l , e p a r t i c u -
l a r m e n t e a o s aeun umlKpn e firoKuczo*, <|ue m u -
d a r a m d n r u a d o H o a o r l o , u. !•/%, p a r a <> 

17-A—RUA JOÃO ALFREDO—17-A 
o e n c r l p t o r i o d e W I I I I c n » a d e c a m b i o , I m p o r t a -
ç ã o e vcn<ln d e l o o r c n d o r l u a o a l r a n i t e l r a a p o r 
l f roi » «o , e tc - , p e r m a n e c e n d o oa d e p o s i t o * no l a r -
||0 d a c:oncordl<i , H r n x . 

F o r n e c e m «n<|ii<>n noltrc to<li<« citlmlcM e 
vl l lnn d o I t c l n o d o l l a l l n , P o r t u g a l , I l c xpan l i a e 
IlhaM c o r r e o p o n d e n t c M , h e m c o m o oo l i ro l^oiidn-ea, 
P a r l a , H a m b u r g o , o t c . 

Caixa Postal n. 902 

TELEPHONES—Do escriptorio, 147—Dos deposito?, 74* 

Rua João Alfredo, 17-A 
20-8 

MACillWS n\\\ TIRAR ÜIIOPS 
g r a n d e s e p e q u e n a s 

4 Travessa do Commercio — 4 
16— iAl 

A G U A D E B E M - S A U D E 
(Fonte Santa) 

RICARRONATADA—S0D1CA—LITHINICA—GAZ0SA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor nen» nM«TH conbccld» «té bijo par» curar »n (tyip>-p<ia« chronlru » i ̂ « " t " 
do todo do. r ln .® lia bexiga; dlísolvo u areia» do. rln» o da beiiga do»la; o. eafarlo. do 
Bgado e do baço T ,m» í a diariamente como AOUA 1>E MESA facilita . dlneMio, ."(tmont. . 
melLora a . urinas.evitando o rhouroatl.mo P a Rotta. . , . « . I I M ,„ i r« •«. 

Pel» menor qaantlüado de Mrarbonato d« «odlo qae possoe e pelo í« . to «|»m»rto entre lo-
do, o. "eo. principio, compolionte., pOde tomar-,o cunlliiuainente sem tor o . Inconveniente, do 

abundanlo manancial em Bom-.and., concelbi. .Io VUla Pior província 
de Tral-o.-Montea, .endo conhecida e apreciada dedo remoto, tempo, polo» povo. <to.aa pro-
vlnela i|ne delia fiaiam e colhiam t io maravilho.. . cura. deram i1 fonto « • 
KONTK SANTA, nonw por quo boje ú conhecido nllo .0 a fonte, como o iouar em ,ne « I . e. 
1'omo o iogar < multo monlanbo.i e qu M l de.erto, n io teve até «gora caminho. « " « « I v e l . qu . 
peimlttlMom coniluair eata preclo.a aKu» p»r» o . urnnde. coutro., o que tel .mente . g o » .e pod, 
real luar ffraca. á grande fama que a agua adquiriu. 

O . m a U d l . l l noto. medico. He Portugal > au.ly.aram o atte.lar.im n .ua eHlcacla. 
Cada rotnlo de trnrrnfa trai o re.ultado da nnalyM. 
Pôde tom.r-.e .0 ou ml.turada cora qualquer vinho, çon.Utul.dn em smbos os « un . um . 

rln.,°o tortia uu»«l'lmpOí.lvel« .t.quc. de gotta» •-—- ,„„.,„.„ ,_„. 
i e t \ Ujilo o tratamento «Ido curadiu com o UK> continuado de.U precin.. agua. 

• 11» p o r t a d o r o a : 
Bouu B r . n i l o â Peuoa — Café Americano, B. P.ulo. 

I k e p o a l t o » : 
Adriano do C . t r o ü r . n j o , 'm . do Comercio . n-k-raulM—Botl*, Muhomío. * U«ÚM-

rio . , rn . IHrolU- A l en t a r . C.rrolr., l.rgo Monlclp.i, Dl. 

A' venda na» principaa tasas de bebidas t cafés. 



U a a c o d e M . 1 ' a u l o 

Londroa 9 1/8 8 7/8 
Pari, 1.015 1.000 
Italia - 1 0 3 0 
Portugal — « 0 

B r i m l l t n n l i t c h r l l u n U f u r 
I t n n t i i r t i l i i n d i 

Botllm o Harab.. l . tt?« 1.800 
Londroa 0 1/4 0 1/16 
Parla 1.030 1.015 
Itália - 1.010 
New-York — B . tO l 
Portugal..) t • ! • VSO 
Hospanha . . ) . . . — 830 

C . C r o a t a G t C . 

Undrea 9 1/8 8 7/8 
Parla - 1.070 
Hamburgo — 1.304 
Italia (aaquoa)... — 870 

. (valoa). . . . — 880 
Lisboa o Porto. . — 4RO 
Portugal — 485 
HBppsnh» — B7C 

tlouvo hontero regular anlmaç&o no 
nosfo merendo do eambío. Reservada 
monto eCfectuaram ao algumas trans 
acçOes a 9 5/10. 

No raorcado do ouro, ou cambistas 
podiam 203500 pelos soberanos, iiüo 
havendo ooropradores a esto preço. 

Bm Santos reallearam EO transacçúcs 
do papel particular a 0 8/8 o?caaso 

O mercado do caablo fechou Indeciso. 

PAUTA 

Panta aomanal da Alfandega e Re 
oebedorla de Rondas, de 28 do maio a 
2 do junho : 
Cpf6 bom 11550 kllo 
(,'aíé escolha 1$100 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I N T e v e s d a R o c h a 

v«nd. 
20101)0 

O VAPOR 

A 0 S H C I À G 2 H A L R O B R A S I L ; 

RIO de JANEIRO 
R U A P R I M E I R O D E M A R Ç O - 3 9 

( H o n u i v n o i 

osperado em Santos atò o «UM SI 
< lo | n n l i o , sahlrá, depois da Indie-
penaavel demora, para 

fiGNOVA 
I V . t P O I . G H 

Preço da passagem do 3.» olateo, 
UOÍOOO. 

Até Barcellona, 8» classo, ÍS^Í. 

Aycntoa: 

K À R L V A L A I S & COMP 

H. Paulo—RUA Joaé Bonifácio, Í5. 

Miinto» -Rua 25 de Março, 17. 
Agantes om 8. Paulo 

O S M O T T Z & COMP.—PR.\ÇA DA REPUBLICA, 41 

VAPORES: 
Nord-America— ( e x - S t i r l i n g Gastle) — D u c a di Gnllie-

i*a—Vittoria—Duchessa di Gênova—Sud-
Amer i c a — Matteo Bruzzo — M o n t o 

v idéo—Las Palmas—Citt.^ di Gê-
nova — Ros á r i o—Eu ropa—R i o de J ane i r o 

Sahidas para a Europa 

(espec i i 

feia Keal• 
Academia 

CerflIUÍtl 
dia 

llt'A'm fiai Cem,-wlila ít r>aqii3*a: a vajer Joultompton RESUMO DOS EXPORTADORES 
DO MEZ OE MAIO DE 1894 

Sca. caff 
NANMANN. OSPP 4T O . 

Pa i aNewYork 4.900 

» Hamburgo 3 . 20 

HOI.WOHTH ELLIB & C. 

Para New York 1.454 

K\UÚ mia i s S o. 

Para Hamburgo 4.250 
• Antuérpia 650 

» New-York 179 

LUIZ 0E MATTOS & C. 

Para Hamburgo 1.0(0 

TBEODOB WILLF, & O. 

Para Hambnrgo 8.610 

ZERRENNER BUI.OÍV A O . 

Rara Antuérpia 1.000 

» Hamburgo 512 

BAR» RASO & c . 

Para Hamburgo 59 

• Now York 895 

A. T1I0MMFV ft C. 

Para Hamburgo 17 

EL). JOUNSTON S c. 

Para Nnw-Yoik 1.110 

» Hamburgo 1.4-21 

S BTOFFItEOKN & C. 

Para NewYork 6« 

|>n r i i :« * ? t k i * o p a M0IÍRI1 
aeu eacrt] 

Coníolti 
Rctldeni 

d-. Kl» no dti. 8 do ju .ho 
.\{4 ••Irilrtia 19 dejnnlm, do Rio 
/)<mubt 8 » julho » » 
Thimes 17 » » » » 
Nile 31 » • » » 

* > H I I 1 ( 1 » H P O R O O M i o ÜIF 

í » r u l n 

Poençad 
pbllitlcaa, 

Consola 
ReildeJ 

do Kii>, no dia 4 de junho 
Diimihe 17 do junho, do Rio 
Tluimes 2 » julho » » 
JVi/c 15 » » » » 
I ara passagens o outras informa 

çOea: no Rio, com o sr. O . C. An 
deison, rua ile 8. Pedro. I : >-m San-
tos. coro f ia. nolwnrthy, ElIIs & O. 
em S. Paulo, na <<»»<> X.iiptoi», 
rua do S Bento. 41 o 43. O BOTICAO UNIVERSAL 

Ú n i c a c a s a espec ia l em a r t i g o s den t á r i os O P A Q U E T E 

Nosto estabelecimento encontrai5o os bis. dentistas todos os artigos da 
arte dentaria. 

Romotte para fura qualquer artigo pelo correio ou estrada de forro. 

I i M t r u m n n t o s « l e m í m i c a 

I P í a i S ^ O S S E M C - O M P E T M C S A 

CAHEv^ & 1 0 U " E ! B 0 
*•*« — " . U A D E » . Y < » I C E K T O - S « 

S. PAULO (até 8) 

C o m n i e n d u n t o M o i t a 
Sahiri do S u n l o a , no dia J» d o j u n l i o , o do Rio de Janeiro c o d a 7 i'o mramo mez pura 

O VELOZ VAPOR Clima 
p i docei 
Bi fones 

0 dlra 
Vap ali. Lisrabon.. 

> Ing Tamar... 
' ali. Patagônia 
> » Santos ... 
» » Amazona» 

A L B E R N A Z & C 
esperado em S I I I T O S atA o 
l » - l n « l ( > t o < l e j u D h c , sahiré, 
depois da irdispen: av.;l demora, paru 

M o n t e v i d é o e 

Buenos-Aires 
Pr?ço dus passagens: 

3 » classe l l i { 
•í' ' 150$ 
I * » 200S 

Agentes: 

Participam quo mudaram o BOU oscrlptorio d i (rua do Santo Antonlo 
para a do V i s c o n d e «lt? E m b n r o , n . (atú 13) 

1NTEQ 
Para passagens o mais IflformaçOes, com oa agentes 

* . F r n d u r l c o S i * h n l i o & ^i. rna de 8. Sento, 02, 8 PAULO 
O n c a r I I > r » c h l l ? : dk « 5 . , Praça da Republica, 41, SANTOS. Para os Eatados-Cnldos 

Vap. ali. Capua .. 
• ing. Natmyth 
» belga QalUea 
> ali. Salerno.. 

A Lot 
tracções. 

• f ^ J k È T ^ ^ S . 8 0 C I E T Á : I U K I T G 

Florio & Rubattino 
^ « í á ^ ^ B H f i B ^ CAHTAL L. l00.0Otl.0C0 

120 vapores 
S e r v i ç o p o M t n l e c o r a i m e i - c l i « ! o u t r o a I t n l i s t , 

Á m c r l c a f i o M u i . I i x l t n v , A s l u M e n o r o 
I t i i M l l l o r r u i i c o 

« O C 1 K T . 1 l K & I K . H W I T R 

Florio & Rubattino 
NOTICIAS ma r í t ima s 

VAPORES ESPfRADCW KO RIO 

1 Llverpoi.1 o esc. Potori. 
1 Gênova e esc , La* Palmas. 
1 Santos. Petropolit. 
2 Hamburgo o esc., Olinda. 
3 Rio da Prata, jBcio-n. 
3 Valpar&i.io o esc , Orellana. 
3 Llverpool e esc., Olhem. 
3 Soutliampton e esc ilagdalcna. 
5 Portoa do Sul, Itatinya 

VAPORES A SAHIR DO RJO 

1 Valparaiso o esc., r<iti>ni. 
1 S. Sebastião e osc.. Emiliana. 
2 New York c esc., Coleridge. 
2 Gênova o Nápoles, Montevidéo. 
2 Portos do Sul, Itapeoa. 
2 Hamburgo o oto., 1'i tropolii. 
3 Triesto o Fiume, Htefania. 
3 Llverpool o esc., Orellana. 
3 Arigia o Paraly, Sargo. 
4 Marselha e esc., Dnirn. 
4 Rio da Prata. Magilalena. 
5 New-York, Salerno. 

VAPORES ESPERADO*] ZH SANTOS 

1 Europa, Oxenhabne. 
2 Kuropa, Paraguusm. 
2 Europa, Hélio*. 
3 Rio da Prata, Bearn. 
3 Europa, Provence. 
9 Europa, Arno. 

VAPORES A SAHIR DE BABT08 

2 Pernambuco, Delambre. 
i New-York, Lassei. 
3 Europa, Lancastrian Prime. 
4 Europa, Bearn. 
5 Europa, Las Palmas. 
0 Europa, Paraguassú. 

10 Europa, Alexandra. 

K À R L Y Â L Á I S â COMP 
O FAQCETIJ W . I * m i l « k - rua ,lo é Bonifácio. 

N . - n t O H - rua !.• Novembro 

KLmo I t l o i K l , em paoctinhoa. 
2H-S sa'iirá no dia '•>. ís i horas ;'a ttrdo, 

para Rio Cirando o 

Montevidéo 
Passagens para Montovldlo, da con-

vez, 100$ ; prfia, 7o?. 
Para o Rio Grande : 
Convez, H0$ ; próa. 45J. 
Recebo eariçw o passagoiros o trata-

ao na agencia om 

K / V X T O » 

RUA XAVIKII D.V SILVEIRA, 0(1 

T o m 

I g í ac l 

A s o 

ç à o p 

r . l a t o 

O s r 

1 

c o i fec 

- E « 
d e i .'a 

C a n p 

i esperado om Santos om 10 do junho, sahirá rara 

Rio de Janeiro 
G ê n o v a 

Nápoles 
depois da indii-pensavo! demora. 

Para Informaçõoa, com os agentes 

CAMILLO CRE STA & COMP 
4 A - 1 1 U A D G » . B E R I T O - 4 » 

S. PAULO 
8 A M T O H — Praça da Republica, n. 41. 15— 

V A P O R G 8 

B e g m a M a r g h a r i t a , S ir i? , Or ione, Per ser , Umber to I , 

M a a i l l a , V i u censo F lor i? , 

W a s h i n g t o a , 5 i a v a f Pó , S tu ra , A r n o . 

TUU08 OS VAPORES S iO 1LLUMINAD0S A LUZ ELKCTRICA 

AGENTES 

p a r u o E a t u d o « l o 14. I N I I I I O : 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
8. PAULO o SANTOS 

CA M 310 

S. 1'aulo, 1 do junho do 1894. 

Tabellas aiUxadu:, hontem: 

I j o i x l o n ) t » n l < 

a 9 ! l d. i vlstt 
Londres U 1/8 8 7,8 
Paris 1.017 1.080 
Hamburgo 1.2D2 1.304 
Italia — 1.(100 
Lisboa o Porto.. — 600 
New-York — 6.525 

i«> Sll- h ' i n k 

Iiondr>'8 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.003 
Hamburgo 1.2'JO 1.312 
Italia - -
Lisbôa o Porto. — — 
Provincial — — 
Now-York — 8.500 

C o m m e r c l o o I n d u a l r l a 

Londroa 9 1/8 9 1/10 
Paris — — 
Hamburgo — — 
Portugal — — 
Italia - — 

g a r a a 

m > t» 
ali. 

Fumo G o y a n n , em paci.tlnhos, 
25 - 8 

HOLLENDER & C de sou 
unic i 

— Fi 

pea .o 
e i d l 

E' o soberano depurativo quo velu 
salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphiliticoa, cura o rheumatls-
mo o cura a morphóa. Foi doB indí-
genas quo velu o segredo da cura da 
morphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes cm S. Paulo : 
P e i x o t o E i t l o l l a i V C . 

Bua de 8. Bento, 11 
(4" , t i " o dom.) 

C I i n i O S I D A I 1 E H e A N T I G Ü I D A D E S 

2 P S & X S C S E M ü S J í C s à S 

EXIBIÇÃO PERMANENTE DE QUADROS A 01.150.—BROHZES.—PORCELI.ANAB 
GRAVURAS.—Legítimos charutos do Havana.—NUJUBMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPLU.—Livros do Direito o Medicina. (ató 21) 

2 2 — R u a B e n j e m i n C o n s t a n t — 2 2 

Rat l i sam & C. 
a^s A « « nM-A © i s s Ã o - K ^ Ã O a-s & 

üraudu sortluieuto em f o r r o f í c u » p a r a eons t rucçòos , 
F e r r a m e n t a s para a r t e s o o O l c I o » . 

Preços sem competencia 15_8 

im-n i i 

para 

(Continúa.) 


